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partes, proseguiu hontem, na secretaria 
do policia denta cidade, o inquérito ácer-
ca do desfuiuue encontrado na agencia do 
Banco doS. Paulo, tendo MÍ«JO tomadas no-
va« declarações do accusado, que já sc 
acha pre»o. 

—Acha se em tratamento, no hospital j 
da Sauta C'a , desta cidnde, o portu-
guês Antonio Branco, nue nnte-hontem, 
ás 4 horas da tarde, foi apanhado pela 
correuta du gdi.idaste do armarem n. '» 
dia Doca» r< ndo gt n\ escout ^ pe-
lo corpo. 

—No elegante hangar do J-, <• M< nino 
réalisa amanhã o «eu auunul im rting •> 
Santos Áthlctlo Clnb, -lue tantas aym 
pathias conta nesta cidade. 

Na festa sportiva ce terça-feira será > 
disputados diversos parcos d»; corri h * a 
pé, simple?, com obstáculos, ctc.f p.iio.i 
sócios do Club, bem como outros' exer 
cicios athleticos e syinrai»t!<•» s, sendo aos 
vencedores conferidos ricos prêmios. 

Durante, a diversão tocará a banda do 
Bombeiro«, e o logar da fe 'a estará <a 
piichosaiuente adornado. 

CAMIM.VAN 
Foi aposentado eom todos <>•> v a i-

mentos, do carpo de chefe da partição 
do Rendas desta cidàde, o M\ lî» ..to 
Bftfbcso, (jiie contava mais iie 10 annos 
de effective» exercido. 

—Nos primeiro* dngo ir. /.es d»> < .»r-
rente anuo, filhos da Itali.i, aqui d«, 
ilados. adíjuirirain immov.is nu ia ii.a 
tancia de #0:570!$, c tornaram se «redo-
res hypothceanoa na de I Í^.MK»^. 

—Já foi entregue ao engenheiro da 
Camara a planta da cap. lin que a ir-
mandade do Santíssimo Sacramento da 
j»»»i ••« hiu ! I W.,it«i <•, ** j . .j. .. . . 
trui • ««oi cemitério, nesta cidade. 

—O Sr. J•>,\., UMIIII, prnituiior (.«L!io. ] 

no Arraial dos Sou/a*, fez hontem « itar 
o (,'omntercio de ' a/npinas, p.-:ra a ex- . 
hibidfto do original d.- uma «••»rres] -ralen- ' 
eia daqnella localidade e que com< n < i- , 
luimiia á sua pes^Oa. 

SANTO ANTON"IO DA • 'A II«»I:11: \ 
D ) nosso con : i; ,üde:ít<, -m 

T E L E G R A M M A S 

Seniro especial d'O Commo-
de Sdo Paulo 

I I V T T E R I O H 

R I O , 22 

O annunciaJo duelo entre os jornal!* 

ta:* italianas, srs. Gamburone e Pisani, 

nao se realisa mais, estando o inciJenU 

terminado. 

O jury de honra assim o decidiu por 

ter reconhecido a superioridade doar. Pi-

sani sobre o seu adversario como espa-

dachim e não quer concorrer para uma 

morto ou um ferimento grave. 

RIO, 22 

Devido á chuva incessante, foram trans* 

feridas as corridas no Dcrbij-Club. 
ESPECIALISTA DE CRIANÇAS.-Dr . 

Monteiro Vlanna,. com pratica dos prin-
cipacs hospitaes da França, Italia, Aus-
tria, Allemanha e Inglaterra. Consulto-
rio: rua de 8 . Bento, 57, telephone, f>í»8. 
Residência: rua Maria Thereza, 24, tele-
phone, 66. 

Conforme estava nnnnnciado, rea'isou-

hoje, no salão de honra da Associação 

dos Empregados no Com mere io, a sessão 

solcmne do Club Vasco ia Cama, iiara 

entrega de medalhas de ouro ç outr&a 

mlrr.oò aos valentes pescadores Josá Mo-

reno e Antonio Vieira, que salvaram di-

versos naufragos da baleeira VisctUjiit, 
A sessão foi presid;Ta pelo dr. Xavier 

aa aiiveira, prcieiio municipal. 

Compareceu o sr. presidente da Repu-

blica, que chegou ás 1 Ijü horas da 

tarde. 

Ancila a sessüo, o sr. Campos Salles 

fez entrega aos pescadores das medalhas 

de ouro que o governo ihes concedeu. 

Falaram diversas pessoas e foram re-

citadas algumas poesias. 

Também foram entregues aos pcf ado» 

res, pelo representante d'A Época, de 

LUboü, duas moedas seculares, de raro, 

de oito mil réis cada uraa. 

Foram ainda entrega es aos p<v. adores 

o diploma de soric»s do ' htb J'a.~< o da 

Camu e nrn rico alfinete. 

A pedido da Asso iar':o d--- Emprega-

dos no Commercio, o senado; Lopes Tro-

vão entregou aos mesmos pesead -,rcs doas 

enveloppcs eontendo 50$ cada um e por 

e-sa or . nrorunciou eloquente dis-

curso. 

José Moreno e Antonio Vieira re- cbe-

r-.iin ainda diploma de socio d;,-í sc ieda-

des «Centro da Colouia Fortune z'a» e 

«S. Salvador do Mattosluhos». 

O conselheiro Cair.ello Laini»rrin, mi-

nistro portuguez. e o coronel l.'ife Ri-

beiro, entregaram aos pescadores, dentro 

de ricas carte>as i<- -etiui, a quantia de 

1:;'vlS nrn iü M ,i-w ,:l>«enotòer> popu-

lares. 

O conselheiro Lampreia aiyru! -i^n qr.e 

den couhecimei:'o 'iu i^iei » procedi-

mento dos pes< a ores ao governo por-

tugnez f que esto dará tair.bem n eiles 

alguma roconipens;, ;•<•• terem salvo so-

DR. GABRIEL DA VEIGA advoca 
c o m cs drs. VEIOA F I LE O Q GOHCS ITI-
BEiHo.—Escriptorio : Rda D IREITA , 14 
(sobrado).—De 12 ás 4. — Incumbe-se de 
todos os trabalhos attinentes .4 sua pro-
fissão. nesta capital e no interior do Es-
tado. 

passagei-
DR. BETTENCOURT R0DP.TGUE8 -

Consnltorio, rua 15 de Novembro, 22— 
Consultas, das 12 ás 2 da tarde. Residen 
ris, roa da Libérdade, 67. 

ADVOGADO—Dr. Pedro de Toledo— 
Acecita causas em e 2* instancias e 
no interior do Estado. Escriptorio, ma 
de 8. Bento. 12, sobrado. Residencia, rua 
Oalvflo Bueno, 33. 

DR. MATHIA8 VALLADAO-Clinica 
medica, cora especialidade—moléstias ner-
vosas. syphilitiras, do coração c pulmão. 
Residencia, rua da Consolarão, n. 2, te-
lephone, G52. Consultas, rua da Quitanda 
1, da 1 hora ás 3. 

«lia sei< aunos exactame itc que exerce 
o cargo ue agente jiostal dcsla flor'se en-
te cidade o zeloso ruuce-ionnrio sr J J. o 
Fiebordi iho; entretanto, o s< u \ . n< imeuto 
é ião pequeno, tio escisso ! 

Quem, R ,mo o • orre.-JIOÍ: lente ' (•zu-
nir/cio, Habe a < .dem, o zelo e o < ;,! 
rio que presidam á ageivia pontal l:n <!<• 
ficar admira io do insignifieante venri 
mento. Pedimos ao sr coronel Paulo 
Orozimbo, ('igno administrador dos Cor 
reios, intervir para que ao u.- ii"S seja 
augmentado de ÍO.^, para o aluguel de ca-
sa, o ordenado »iw nosso dfrtineto rg-rlite 
do Correio. 

— Iíealísaram-He durante o^ tr"s • 
de festas, "om enormes cnehei't' s i: • ! -
paste rccondd da pra<_-t do Mer-.•>. . t 
fii.-crles do ir o tauromaehico. Os ar-
tis 6 < nx.-strnm j;ouco «...•:;he. ..!..»•< s «'a 
ar«-na e ninii » med-oso^, ap- ar ios lou-
ros não serem bons. 

O artista Germiniano i-n uru e.trtro. 
— Seguiu para essa rr.pital o sr dr 

José Machado Pinheiro Li'ii', minis1 ro <!•'» 
Tribmial de Justiça do K .t . lo. Feliz via-

DR. VIRIATO BRAND AO.-Clinica mc-
dico-cirnrgica e especialmente moléstias 
des erg am 8 gatito urinários, pelle c sr/-
philis. Consultas da 1 ás 3, rua Quinze 
de Novembro, 84. Residencia, largo da 
Liberdade, 56. Telephone n. 100. 

DR. JOSE' TORRES DE OLIVEIRA— 
A D voo ADO — Incumbe-se de serviços na 
capital e no interior, em primeira c se-
gunda instancia. Escriptorio—rua de S. 
Rento, n. 12. Residencia—rua de S. João. Tendo o juiz Pennaforto Caldas deso-

bedecido ao accordam da Corte de Appel-

la£5o, do Rio, sobre a questão dc de-

bentures da Sorocabana, o relator do 

feito, desembargador Lima Drnmont, deu 

energices providencias para fazer cffcc 

tivo o julgado. 

Na sessão que hoje deve rcalisar se, 

aqucllc tribunal terá conhecimento do 

o ftísèmbargÉffií' "Lima Dhinfont 

promoverá a responsabilidade do juiz 

Penna forte Caldas, que tanto se tcin ce-

lebrisado ultimamente pe'.o menoscabo ás 

leis. 

DR. XAVIER DA SILVEIRA — Clinica 
medica (moléstias internas)—Cons.: rua Di-
reita. 37, telephone, n. 924. Residencia : 
rua Vinte c Quatro de Maio, 20. 

1 obtc 
;S C-1 
:£ranri 

AIJTÎEDO C. PEREIRA—Rua dc San-
ta Thereza, n. 20-C., 

&I0REIÜ4 CAMPOS —Rtía Marechal 
Deodoro, «.-S-A. 

classes —Consta-nos com Irnis fundamcít^s 
que a Camara Municipal vai tratar de 
notar a nossa cidade c on um Matadouro 
Municipal. .lá tivemos oceasUo de, destas 
epiumnas. apontar ?os seus membros casa 
Baínavel necessidade. 

—Chamamos a attenção dc quem dc 
direito .para uns muros e casas no centro 
da cidade quo cst.io cm triste estado 
conservação. 

—Deixou de ein ular domingo o Cow 
Hiercio, não «al.eii.o4 porque motivo, p». 
qiiBiio semanario edit., io peio sr. José N. 

—Correra ia com c&traor dinar ia anima-
ção os festejos de junho. A ordem este-
ve inalterável. 

CGAfl AK<,'A 
Do nosso correspondente : 
«As festa-» do mez de Maria, como as 

do Coração de Jesus, foram solenmisadas 
com pompa. 

—Falleceru u o< distinctos e talentosos 
moços Arthur Machado, Benedicto Gomes 
de Oliveir»«, Francisco Ribeiro, e«ite di-
plomado, ultimamente, em odontologia, 
pela Escola d.; Pharmacia do Estado. 

Os tics inditosos mo'.os, ainda na ílôr 
da edade, eram solteiros e gosavam da 
estima geral. 

8EVERIAN0 LEAL —Rua Marechal 
Deodoro, 16 e 16-A. 

ROBERTO TAVARES — Escriptorio c 
agencia, rua de S. Bento, 7. 

QUIRINO DO CANTO — Escriptorio c 
agencia, rua dc S. Bento, 35. 

PEDRO DA ROCHA — Escriptorio c 
agencia, rua Santa Thereza, 8. 

J. F. FURTADO DE MENDONÇA, 
leiloeiro matriculado—Agencia e escripto-
rio á rua de Santa Thereza. GA. 

Installou-sc ant' hontem, solemneiucnte, 
no Rio, a Sociedade Brasileira Exporta-
dora do Café, que tefre por incorporador 
o sr. dr. Francisco Portella, ex-gover-
nador do Estaqo do Rio, e cujos intuitos 
patrioticos visam melhorar os preços do 
café. 

A sua administra ,ào ficou organisada 
da seguiute fôrma : 

Presidente, dr. Francisco Portella; di-
rector secretario, o dr. Dionysio da Cos-
ia e Silva: thcsourciro, comnicndador 
Henri Raffard. 

O conselho fiscal ficou composto dos 
seguintes srs.: dr. Constantino • José 
Gonçalves, commcnJadòr Penna Firme, 
Vicente G. Dias o . capitão Carlos dc 
Castro Pacheco. 

*** 
Dizem dc La Paz que está confirmada 

a noticia de ter decapparecido a aldca 
dc Tucuna, interamente soterrada pelas 
lavas de um vulcão vizinho. 

Os assignant CM «ie sri.s mezes terão 

direito a 2 retratos n u do íinper.i iur 

I). Pedro II e outro do Prm-wpe 

Imperial D. Pedi o de Alcantara. 

NOTA — Sú têm direito aos brin-

des os assignantes que satisfizerem a 

respectiva importun .ia no escriptorio 

desta folha, ou nol-a enviarem em va-

le postal, ou enrta regbtada, man-

dando mais para o registo. 

ror at.to de hoje o governo frai; •/. or-

denou que se procedesse á fortiíi aeão 

mais complota do porto de Toulon e que 

sc estendesse essa medida a outros por-

tos da co.sía de I"i ança, espocia'mer.tô 

aos de Cannes. 

Essa résolu; À » foi determinada pelfcs 

importantes obra.; Je fortificação recen-

temente effectuada» nos portos de Ajae-

cio. Hor.ifacio e Porto Vecchio. 

A ultima de mão do actual periodo 

presidencial apparecc agora, vestida gar 

ridamente das côrcs nacionaes, na reso-

ingfto dc confiar as grandiosas obras do 

porto do Rio a um «Grupo» dc capita-

listas nacionaes, tomados aocscol moral 

do nosso meio economico, segundo a alvi-

çareira phrasc do Faie. 

Os <TS. Campos Salles e Murtiuho qui-

leram lazer um testamento á maneira de 

Cedi Rhodes: este legou a fhnumeras 

«V. 
deixar a alguns amigos o encargo <lc fu 

í.crem certas obras colossaes, avaliadas 

.m mii!^ ÍIP ires milhfím esterlinos. 

Ficou resolvido—dizem as folhas do 

ri io—dar-se a empreitada das obras do 

porto do Rio a oin grupo de capitalistas 

nacionaes; que serio deste modo mimo-

içados eom perto de uma dezena do mil 

coutos do comininsSo pelo favor que nos 

vío prestar. Nâo é difficil enxergar se 

no melo desse escol do nosso meio eco-

nomico o sr. F . Casemiro Alberto da 

Costa e o dr. Josd Murtinlio, engeulieiro 

e irmilo do sr. ministro da Fazenda. K 

dizemos que não é difficil pelo motivo 

seguinte : a coneessüo dos obras do porto 

pertence i Ewprcsa Industrial e de Me-

't^raraentos do Brasil, onde o dr. José 

V i: tinha tem avultados interesses; o go-

v' mo vai encampar a concersüo c reali-

«r por ni as obras. 

Ora, os homens de negocio, que tem 

».•lado mettidoB nisso, aào aqtielles iUus-

•ice cavalheiros, do modo a evitar-no», 

.•pgnndo a patriótico plano do ministro 

do Fazenda, o desgosto de entregar mais 

teta bolada aos syndicatos extrangeiros. 

Pas trop de zlle ! Este amor cioso 

pelos Interesses nacionaes, em quem pro-

clamou alto e bom som, como remedio 

á lavoura t á industria do paiz, s máxi-

ma darwiniana da sobrevivência dos for-

tes e do anniqniUmento dos fracos; em 

{nem, sob a fârma de impostos dc con-

lumo, não trepidou de arruinar o con-

tribuinte brasileiro—parece agora extra-

lliavei nesta.fim ds g o w o o . 

I» «punAm t ikiu.U, » pobre 

tcsCOBfl*. 

Porqua motiva aattri o govern» Uo 

leddido i protager oa capitalistas meto- i 

»es, qaag4o os tem tratado desapieda- 1 

l lnente ü i agora » Porque raxto que- ' 

Mrá o gorerno, nesse particular, impe- , 

llr • interran^to extrangeira, quando a 1 

• l o aoubs ispeBir sm tantos casos, noa ! 

(MSS a dignidade nacional exigia ama , 

ftttitvds firme e embentement. brási- < 

U r a ? 

Toso« muita cniioaidade 4« saber ao 

Nrto qmsM i l o oa capitalistas nactomaa 

(os pddem agora empregar sessenta mil j 

íoate«, pelo manos, aos meOiòramentos do . 

te do Bia, Psraes-Boa. porém, (aa aa i 

N Cnlf-ríii• i:• i ) X.i : mal <b Aimlví.es, 
do H , , l.ií üiiíc ii li.. /. 
<!.-• niiiii l'ilimo, MJ] ;n:alyscH, üeudo : de 
viniios niiá, vcr'iiuiiUi.i ]'.', cogna.s, i l , 
bebidas ai:i:trg.is li -orcs H, champa-
iïni-s (',, |. r-.pias 7, agitas iniriei-acs .'il, 
" IiisUys l, absinthi i -, riiimi 1, limielira iO 
t . ..' -utils t, choi:uiate 2, iiauhaii s, azei-

inversas n a , i i i i 21, carameliu 2, 
far ilibas diversas 22, massa alimentúia 
.1, vîniifrr^.i I, fil» i-fcuiacs -, IlDraS 
dé seda 1, leite condensado lí), liga me-
tailii-a Î, inanirÍLas 20, mistura de sebo 
• d|i o de alg xf.'in '>. massa de tomates 
i, mistura de pianfas aromatieas pa-
rai iua 1. oleo de carolos de al^ruJáo 3, 
coalhos 3, resíduos «le petroieo 2, sagii 
1, citracto de malta 1, medicamentos !, 
sabão 1 e produetos chimieos fi. 

A rerda prodnzida jiela i-obrança das 
tpxas das aiialys-is foi lie 

As «otii-'b.iVs Cil ' Lithrcu " < Grr-
min ( oWNWiri'il, acompanhadas de il ias 
bandas de nr-isira, si «loute, dirigiram-sc 
á residência do manifestado: ahi, n. Itus 

VIENNA, 22 

O sr. Puder fez um .. ativo dc50.ÜDO 

coroas, em a» ç-Oes d., oauco, ao Comité 

Polaco, afim de auxwial-o na eamp^niia 

a.it.-.^.cmã.^^ u c , , i eg a d a a i-rt,ra. 

berg, Gênova e Galli, ia o. 

acomicio iestíva c eõuiasiasucamentc pe-

las popnlaefles dessas cidades. 

PARIi-, 22 
Telegramiuas sqni recebidos e proce-

dentes de Le Mans (Marthe) noticiam ter 

alii chegado o presidente Loubet, o i>r. 

Combes, presidente do conselho, e o ge-

neral André, miuisíro da guerra, qua 

forair. assislir as fe-stas irzlisadas - sta 

maiil.ã. 

Durante ù recepção, na Prcfeít.iro, o 

sr. Loubet disse estar convencido de quo 

sc poderá obter a pa'-ificaeûo dos espí-

ritos, em condi';óes dc :cm respeita-

das as crenças religiosas de cada um o 

haver toleraueia de parte a parte. 

Está encarregado hoje tio serviço dc 
vaccinai.àu contra a varíola, na Ilireeto-

1 ria do Serviyo Sauitarfri. das l i ás .'tila 
'< tarde, o inspector sanita!io, dr..Paulo 

Kourroul. 

Tivemos houttni o prasrr dc receber a 

; visita do sr. dr. Antonio Olyntho, que 

aqui veiu em excursão com diversos olum-

nos da Escola de Minas, de que é lente. 

S. cia. regressa hoje pelo expresso, 

devendo demorar-so um dia cm Guara-

tinguetá, dahi partindo para Bello lio-

risonte. 

Agradecemos-lhe a gentileza e deseja-

mos-lhc feliz viagem. 

*** 

Tttlegrainmas dc Vicnua iuformam que 
por estes dias será renovado n tratado 
da tripliee ailiança. 

*** 

A policia do Pará, recebendo denuncia 
sobre a existência de uma fabrica de no-
tas falsas, procedeu a diligencias, ap-
prehendeu instrumentos completos, destina-
dos ao fabrico de moedas. 

O juiz seccional requisitou a prisão do 
iudividuo dc nome Fínizola, cuja crimi-
nalidade julga provada. 

*** 
Kefcre nm trlegramma de New York 

que o capitalista Whitteridge, qtta obte-

ve do governo da Bolivia » concessão do 

arrendamento do Acre, declarou desejar 

muito conservar a referida concessão, 

inas, que se por motivo delia o Brasil 

ameaçar a Bolivia de qualquer aoluQáo 

extrema, a abandonará afim dc não ser 

causa de graves pertnrbag5e». 

Era Paris, corre o boato do que o pre-
sidente Loubet pretende, dentro do pou-
cos dias, fazer uma visita í cidade dc 
Palermo, na Itália. Piz a versio cor-
rente qne em seu regresso o Presidente 
da Fpnça projecta ir a Tunis, onde 
«"i t cumprimentado por nma divisjo da 
Marinha,4e Qu j i j a Italiana. 

Com o pamdanymo João Aiagaem, co-
nhecido aaiMRfor de 8. Carlos do Pi-
nhal, publicou no Correio, daqnella cida-
de, longo artigo em qne, tratando das 
medidas lugceridas psra Talorise<,4o do 
café, expende o sen modo de rer na 
questlo, condemnsndo o imposto prohi-
bitivo sobre as novas plantacOea a lem-
brando diversas outras medidss qne pos-
sam salvar a lavoura da tremenda crise 
qae a siphixia. 

P Ä L O 1 Í0SSC 323T 

..•1:»*i:ré'".ffrône1 o sna fatniüa 
f.jiai'1 d«- unia amaídlidade e gentileza 
captivantes para com os mauif«slantes, 
que «e retiraram panhorados por 
« avalli. irisrno com que sempre sc distin-
guiu a preclara família. 

l>'!M\jaiid«i ao tenente-coronel Peliis»» 
muito.H » muitos aniios de existência 
agradecemo-lhe as tanias atteui;òes a nós 
dispensadas. 

S. s. enH--gou á Santa Casa desta ci-
dade a quantia dc r>0$> e outra egual á 
Confraria de S. Vicente de Paulo, em 
couimemoração do seu anniversario.» 

Recchemos « agradecemos as vi.Mtas do 
Tagarclla, eplsendido semanario humo-
ristico que s •• pub'ica ao Rio ; A Sr aia-
na, publicação illustrada do sr. Carlos 
Keis. professor de desenho nesta capital ; 
O Palito, orgam humoristiico que vê a 
luz na caj'üiil Io Estado do Amazoi as. 

Insere vem-nos em data de lõ : 
• Victima de rrneianto enfermidade, bai-

xou hontem á eternal guarida o prest i-
IUOÍÍO negociante 'Domingos Leite de Oli-
veira Setúbal, cujo féretro foi acompa-
nhado [tor todos os seus amigos, desta 
localidade. 

Com a sua morte des; ppare-eu de Ava-
ré o prototvpo -la honra, u philosophia 
personificada 

A' sua i!lustre família, qne inconsolá-
vel deplora a perda da seu digno chefe, 
daqtii enviamos as nossas sinceras condo-

P A L C O S E S A L Õ E S LONDRES, -22 
O rti Eduardo VII já se acha comylo* 

tainente restabelecido da moléstia que ha 

dias o acoramettfra, cm consequência de 

um resfriamento. 

SANT'ANNA—A companhia Tomba le-
vou hontem em matinée a opereta Os 
Granadeiros, que teve optimo desempe-
nho por pai te de todos os artistas. 

A' noite foi Ifevado á «cena O Bocca-
ccio, distinguindo se as sras.Cesana. Ras-
telli Ribas e Ra//."li e os actoros Lam-
biase, Maieronc e Razzoli que se incum-
biram dos prineipaes papeis. 

Os eóros andaram regularmente e a 
orchestra portou-se bem, habilmente di-
rigida pelo maestro sr. Coniplio. 

Em ambas as fnneções, realisadas hon-
tem no SaníÂnna, foi regular a con-
corrência . 

— Hoje, será representada a bellissima 
opereta Jtiss Ileieyett, que tanto agra-
dou nesta capital na primeira temporada 
da companhia Tomba. 

TOT.VTHEAMA-FONCKRTO —As dlias fuHC-

ções realisadas hontem neste theatro cor-
reram animadas, destacando-se do pro-
gramma o trabalho dos acrobatas Adras 
e do netavfl saltador Higgins. 

Para hoje está annunciado novo espec-
táculo, com très partes variadas. 

GRÉMIO DBA M ATIÇO «JOÃO CAETANO» 
—Este grupo dc amadores proporciono» 
aos seus socios e convidados o prazer de 
assistirem á representação do drama cm 
4 actos de B. Ma-hado, A grérc dos 
operários. 

Todos os artistas revelaram bastante 
talento e muita voeação para o theatro, 
pois, como amadores que são, nada dei-
xaram a desejsr, arrancando calorosos 
applausos dos assistentes. 

Depois da récita segoiu-se animado 
sarin dansante, qae se prolongou até al-
tas horas da madrugada, saMmíó todo* 
y Virados pelo Iraumento qne recebe-
ram da directoria do referido grémio. 

—Está entre nós o sr. Basile Baptista, 
representante dossa folha. 

Com alguns prejuízos, devido ao 
;:/í!n tempo, tem continuado a trabalhar 
no nosso theatro a grande companhia 
Couto Rocha. 

— O Porvir, diz no seu ultimo numero, 
que. o illustrado promotor, tendo i 'o visi-
tar a nossa cadeia, encontrou-a em mau 
estado d setu asseio, nas prisões. 

Foi nos advertido por quem se com-
proinetteria nisso, em caso de verosimi 
lhança na accusarSo, que ha mais de 
dons aunos tal inspecção não tem sido 
feita, e que só agora, talvez por paiti-
cularidades politicas, esse facto se occa-
sionon, mesmo assim tendo havido con-
trariedade no dia para o qual o carce-
reiro foi avisado. 

De conformidade com o que directa-
mente nos foi notificado, essa cadeia e 
quotldianarufüte zelada pela delegacia, 
não dando portanto motivo para aquelTa 
accusaçio. 

—Abrin escola de musica e leitura, o 
cidadão Henrique Montauo, digno repre-
sentante nesta cidade, da Fanfnlla. 

MILÃO, 22 

Annunciam de Varse que, junto da-

quella cidade, houve o choque de um trem 

com um tramway electrico, resuItauJo o 

ferimento de 19 passageiros, de um e dt 

outro vehicuio. 

BARCELONA, 22 

Km frente á casa onde se hosptdon o 

«r. Canalejas, houve grande ajuirtamen* 

to de povo. que, no auge do enthnsias-

mo, promoveu alguns desordens. 

Entre jvopnlares e a policia foram tro-

cados diversos tiros. 

Foram presos os deputados Urqoia • 

Uria, e mais tarde, postos efn liberdade, 

O sr. Canalejas voltará a Madrid. 

BARCELONA, 22 

Procèdent« de Bueaos-Aires chegou % 

este porto >> vapor Daches* éi Génova, 

indo purgar quareíitena, por se teTetti 

dado a 4>ordo doas casas d« p«ate. 

PÀÉI8, 22 

R^SÍMOS m k*jt. tm Saiat-Man4^ sai 

grande banqn** IwaaoitaHaao, 

era regesija p«1a tratada 4« eoœacrdl 

D E . A S B I A 2 T 0 D E B A B B O S 
Clinica medica Besidencia. m a Ypi-

r i l | L H , ssqnina da ma Visconde do 
Rio Branco. ( W d t o r i o : Raa do Com-
awrdo, ( (proximo as k r « da Miseri-
córdia), da 1 áa i koras. Telephons, K2 



1 • 111 • 
W Ï • • M mm 

D C0MMERC10 DE S lO PAULO-Segunda-feira, 23 de lunho de (902 

Ri-

I 

• e * 

§ï 
ï . 

BABCEI.ONA, S» 

Chegou » est» cidade 0 #r. Canale]»» 

rerr-biiio" par grande man t de *«gdo 

poVÔ. 

O povo rccobou-o dcia i io de viras, e 

d m tpoiras ao claricallsmo. 

for aiiafcazto bonvo ligeiros dUtur-

b|ja, »endo precise a Intervenção da pa 

liOMA, 22 

O condo de Turim orgatilsou boje, 110 

É
to da axpoitlgio do Turim, uma ex-

Ilda (ejsta artística, durante a qual 

jos com trajes da odado media e 

accnga percorreram o respectivo re-
<— 

WASHLNOTON, 22 

E ' opinião geral aqui que a oommlMlo 

mh t a do Senado e da Cap ura dos re-

fPòicntantos, incumbida de discutir a 

íanetSo do canal Interoceanico, adoptará 

a pfojecto Sponer, preferindo a via Pa-

nlmá, e opinando que seja convidado o 

engenheiro Charles Lesseps para dirigir 

o i futuros trabalhos. 

PARIS, 22 

Os jornaes da manha dizem qno a 

Caísse Grndralc des FamiHes den ordem 

Is roas agencias de suspenderem os pa-

gamentos, e que o conselho de admlnis-

f íag lo pedirá amanha ao Tribunal do 

Oouimcrclo a nomoaçilo de um liquidador 

judiciário. 

NEW-YORK, 22 

Teiegnuunias oriundos de Willemstadt 

noticiam que um navio de guerra vene-

ttieíano bombardeou improficuamente, an-

te-hontem, o porto de Macuto, nos arre-

dores de la Guayra, c que era oceupado 

por 700 insurrectos. 

PAUIS, 22 

Um deputado manifesto» liontem a Í11-

tençjo de Interpcliar o governo, 11a ses-

Í5ò dê amanha, relativamente ia medidas 

disciplinares que forain applicadas a 2! 
gims membros do clero, por occasiãj das 

• -i.t,.*— — 

LONDRES, 23 

Despachos procedentes do Pretoria 

dl;cm quo as receitas verificadas nas 

alfandegas do Transvaal, durante os qua-

tro primeiros mezes, foram de 325 mil 

libras, e que durante o mesmo período 

4e 1901 foram de S7.000. 

BERLIM, 22 

A Commuuidade AllcniS do Jehanucs-

bttrgo nomeou ama commissão encarre-

gada de represental-a nas festas que- se-

rão realisadas por oceasião da coroaçüo 

do rei Eduardo VII, da Inglaterra. 

LONDRES, 22 

Estilo desmentidos offieialmento os 

boatos alarmantes que circulavam a res-

peito da moléstia que acommettcu o rei 

Eduardo VII . 

PARIS, 22 

Telegrammas de Fort de France an-

aunciam que o volcão Mont Pel« continua 

s lançar muito fumo. 

PARIS, 22 

Informam de Le Mans que foi hoje of-

ferecido alli um grande banquete ao pre-

sidente Loubfif. ti a.Bn! cl dc ViUe. . 

Ao dissert, o presidente da Republica 

pronunciou ligeiro discurso, fazendo sen-

tir a necessidade das instituições estarem 

ao abrigo, uão das criticas as mais se-

terás, mas dos ataques excessivos e iu-

jttífbs, que prejudicam as suas auctori-

dades e visam o deseredilo uo estran-

geiro . 

Affirmou a sua dedicação ao desenvol-

vimento progressivo e pacifico da idéa 

republicana c agradeceu calorosamente o 

concurso dos republicanos, pedindo-lhes 

continuarem a ajudal-o a executar o seu 

programma. 

À6 terminar, pediu aos republicanos 

serem mais unidos do que nunca, afim de 

realisar-sc o ideal de justiça e equidade. 

O s E s t a d o » 

SR. LUCIEN HAYEM está encarre-
gado de agenciar annuncios para esía 

folha. 

0 

^ e l i c i t a ç Õ Q a 

Fazem annos hoje : 
A menina Maria Benedicta, l i l ía do sr. 

Valentim Giannini. 
O rvino. conego Antonio Pereira Itci-

liSo, vigário de Santa Epliigenia. . 
O sr. Carlos Pinto Rastos. 
O ar. Joio Barcellos, guarda-livros 

1 "O^SÍV.KÍM- -TUI Itn* UW ' 

15e S. PAULO 
ás .J Horns ria tarne, 

« T r R i A 
Realisa-se hoje, 

no salão da thesonraria, á rua José 15o 
ntfacio, a èxtracQilo desta acreditada c 
garantida loteria. 

HABAimXO 
A polloi», tanto na capital como no 

interior do Estado, exlilbo-so em cons-
tante! violências 

Ameaçado de prisío Bertholino Graci-
liana do Rego, que pertence ao partido 
oppoklcionlata, obteve ordem ao ha-
beat-corpns do juiz, dr. Lourenço Hol-
landa. 

Isso, porám, nlo obstou que tivesse a 
sua casa iuvadida pelos soldados o fosse 
arrastado á prisío, segundo refere uma 
folha de Manaus 

—Refere o JornaI de Caxias : 
• Evadiram-so da cadeia do Coroatá 

(villa) 2 criminosos sentenciados, pelo 
iuo o delegado dalli juandou 3 piui_ 
lo destacamento no encalço delles, as 

quaea sonipre com roteiros certos, se-
guiram até o logar Santa Maria, do Ls-
tado do Plauhy, onde alcançaram os fu-
gitivos, já deitados, dormindo um delles 
profundamente, nlo micccd-iido o mesmo 
ao oulro, que estava acordado. 

Approximando-se n escolta, o crimino-
so que estava acordado levantou-se e 
pôz-so a correr, quando calilli victiinado 

or um tiro certeiro, disparado por um 
os soldados, morrendo logo alli. 
Acordando o que dormia, entregou-se 

sem a menor resistência, como disseram 
os proprios soldados :— «entregou-se co-
mo homem*, 

Amarrado e algemado, vingaram-se da 
viagem, dando cada soldado, 110 desgra-
çado preso, as pranchadas com sabre que 
lhes pareceram. 

Dalli em deante vinha a escolta bas-
tante alterada de cachaça que os solda-
dos bebiam, tomando os facões que os 
traballiadoros de rogas traziam na cintu-
ra, para trocarem pela bebida. 

Muitas forain as violências que prati-
caram . • 

-Escreve a Campanha: 
Na fazenda Joaquim Antonio, de pro-

priedade dos srs. senador Bcnectido Lei-
te o coronéis Antonio Joaquim da Silva o 
Manuel Ignacio Dias Vieira, consta que 
os colouos slo algemados, exactamente 
como no tempo da escravidão. 

Passam-se alli cousas extranhas, ha 
multas por dá cá aquelta palha. 

Por se colher um mamão, paga-se 
1$000; pela apanha de uma canna, r>í>. 
Na ponto de passagem do rio, também 
se cobra imposto.» 

PARÁ 

Lemos 11a Província do Paru, de 1° 
d» corrente mez : 

•Durante o ienipo em quo o nosso dis-

Alberto lhas, produzia liontem, 110 tri-
tumul Uu JUIJ, .. t..,n .!., um iiíu, ou 
viram-se, por mais de uma vez, apartes 
inconvenientes emittidospor um individuo 
de côr, que se achava fora do reduto. 

Terminados os debates, retirou-se o 
dr. Alberto Dias do edificio do Fornia, 
enfrentando-o, logo á sallida, um indivi-
duo de má nota, conhecido como turbu-
lento, Paulo João do Barros, vulgo Pau-
lino Preto, o mesmo quo auxiliou a ag-
ressão do soldadrs feaeraes contra ul-
guns paisanos, á rua Riachuelo. 

Immediatauieute viu-se o sympalhieo 
advogado cercado de vários antigos, que 
impediram qualquer desacato a elie. 

Entrementes soaram alguns tiros de re-
vólver, dos quacs um feriu, no ventre, 
Paulo João de Barros. 

Este foi ú pharmaçia de SnupAnna, 
acompanhado pelo sr. Borralho, á praça 
do mesmo nome, onde recebeu curativos, 
rccolhcndo-sc depois ao prédio, á rua 
Paes de Carvalho, em que estão installa-
•das a offieiua o redacção de tun dos diá-
rios de Belém.» 

A policia abriu inqueriío sobre a cn-
ccrrencia c procede as diligencias preci-
sas para a captura do criminoso. 

—O governador vai restabelecer a li-
nha de navegarão para a região do .Sal-
gado, fazendo escala pelos portos de 
Porto Salvo, Vigia, S. Caetano de Odi-
yeÜas, Abbade, Curuçá, Ponta de Ramos 
e Marapaium. 

O contracto será* lavrado com pessoa 
que se comprometto a fazer o serviço 
pela importância estipulada-no orçamen-
to em vigor. 

As viagens serão feitas duas vezes por 

Parece quo o vapor empregado nessa 
linha serú n fero .!<. ,  1 „ .,(. ,v 

uma importante firma comincrciaL da ca-
pital do rcfeiido Estado do Par i . 

rEnx.vMucco 
Escreve A Província, (,ue se publica 

em Recife, de 7 do tnez convr.U: 

<0 governo do Estado aiu-la rão se 
lembrou ou não (juiz ainda pagar aos 
empregados do lazareto de Pina, ao me-
nos coin as suas apólices depreciadas. 

.Muitos dos que se acham trabalhando 
naquelle hospital tCm famílias aqui 11a 
cidade c estão sem recursos para man-
tel-as. 

15' admirável e digno de' censura esse 
procedimento com uns homens quo pres-
tam relevantes serviços, expondo-se á 
contam inação da peste.» 

I n f o r m a ç õ e s 

ronçA Por.iciAr.—Serviço para hoje— 
E' superior dc dia o capitão Maciel; o 
corpo de cavaltaria dará força para acom-
panhar presos ao Forma • c a guarda-do 
Hospital, o 1" batalhão, as guardas da 
Cadeia c Palacio; o 2o , a guarda da 
Policia, dons offieiaes para a guarnição 
o um para ajudante de dia e duas 
ordenanças para esta Secretaria; o 3° e 
'Io, a guarda cívica da capital o o cor-
po de bombeiros, os serviços do cos-
tume. 

Amanuense do dia, sargento Homem. 
Uniforme, 4o . 

lotam- •ilVXltWJ* NAIM-SV 1 . . ^ .MueJ^ual 

suínos,. 8 ovinos e 1 vitcilo. 
Rejeitados: i ovinos. 
JUnliuscmv». 1 10 pulmões p 3 fí-

gados de bovinas, 0 pulmões, 2 fígados 
e 12 intestinos delgados do suínos. 

Emblema do carimbo, flòr dc liz. 

F a l l e o t m e ^ t o a 

Telegrammt de Paris tnnuncla o ftlle 

cimento do d. Fninclsc» Santos Dumont, 

mãe do nosso glorioso compatriota, o ar 

rojado aeronauta dr. Albert» Santos Dn 

inont. 

A illuatre senhora era natural de Ouro 

Preto, Estado de Minai, filha do finado 

commendador Francisco Paula Santos e 

irmã da sogra do sr. conselheiro Carlo» 

Affonso. Era viuva do dlstlncto engenhei-

ro e industrial dr. Henrique Dumont, 

quem secundou sempre valorosamente em 

todos os lances do sua operosa efecunda 

existcncia. 

Residiu por muitos annos om Minas, 

ondo nasceram todos os seus filhos, 

posteriormente neste Estado, em Ribeirão 

Preto, oado o seu illuatre marido, depois 

de doze umios do labor iutelligcuto e lu-

defosso, crcou a colossal fazenda Dumont 

—o maior estabelecimento agrícola do 

Brasil. 

Algum tempo depois da morte do sen 

marido, oceorridu em 80 do agosto de 

1803, no Rio, de volta de sua viagem 

Europa, a veneranda senhora partiu, em 

companhia de seu filho, o dr. Alberto 

Santos Dumont, para a França, fixando 

residência em Paris, onde aeaba de fal-

lccor. 

Deixa i> filhos, Alberto, Luiz e Ilenri 

que Dumont, esto ultimo residente nesta 

capitai, e 4 filhas, so não nos engana 

mos. 

Lamentando sinceramente o infausto 

acontecimento que Qo rudemente vem 

pungir e enluctar a illustre família San-

tos Dumont, o contrastar dolorosamente 

com as emoções jubilosas que oxpcrlmeu-

tara recentemente, feilcltando-so iios trimn-

plios magníficos do nosso Illustre compa 

triota, universalmente glorificado, apre-

sentamos-lhe nestas linhas as nossas mais 

sentidas condolências. 

Falleecrain, mais : 

•I< No Ria, a exma. sra. d. Osmlnda 
dc Souza Ferreira, esposa do conselheiro 
Souza Ferreira, antigo, redactor do Jor 
uai do Commcrao c tia do nosso com 
pauheiro Edgard da Matla Machado, s 
quem, assim como aos demais membros 

I.. f....aU .l.v «n(iu..ta, uni-i" "111 

dolências. 
-J- fim Roin'n-1-, .i sra. d . Marciana 

Campos do Oliveira, esposa do sr. Joa-
quim Canuto de Oliveira e cunhada do 
sr. Norberto de Oliveira, escrevente do 
3 o . cartorio, desta capital. 

Nossos pezamea á fam|ifn enluctada. 
No I!Io, a senhorita Florippes Au-

gusta Esteves, irnjã do sr. Antonio Au-
gusto Esteves, empregado lia Alfandega. 

Factos poüciaes 
Ivscravcm-nor,: 
«No Jia 18, por volla ilo meio-dia, 

utn ngciite seeroía, chamado Dantas, man-
dou comidítr Luiz Marini, «or intermédio 
do um r.egodantc vizinho ueste, na Barra 
Funda, para que fosso a sua cana. 

Recebendo a solicitarão, Marini foi á 
casa do referido agcEk* c, chegado lá, 
com o mesmo esteve ate que n noite foi 
conduzido preso para a Policia Ccntrul. 
No dia 20 a mulher de Marini, por seu 
advogado requereu ao dr. Mello Alves 
uma oídem do habcns covpusj sondo por 
este juizo n arcado o dia "Jl, ás duas ho-

da tarde, pura o dr. cliefo do policia 
fazer apresentar o paciento e informações, 
no Fornw; porém, cm vez do comparc-i-
mento do paciente, o dr. chefe dc iiolieia 
officiou que Luiz Marini Ise^in sido preso 
por suspeitas, mas qno m tinha sido posto 
em liberdade. Ajvzar dessa informarão, 
Marini ninda não apparercu cm easa o 
constp como cerio quo ainda ó conserva-
do preso. A* vista disso, o advogado da 
mulr.er do Marini requoreii de rr»vo, ao 
dr Mello Alvos, e e.stc já solicitou que 

dr fl'«ff <li> pr.liria lha íiwnaç» ou Jl». 

las informa*.. s a respeito, para hoje, 
11 horas. Consta mais que a informa-

ção já dada pelo dr. fliere de jyolicla, 
dada em bôa fé, pois esta auctorida-

de não sabe o movj:l da prisão, o que 
lhe vai ser requerido para justificar, e 
que, provar-se-á que a prisão de Marin: 
obedece a uma pretensão nada licita 
de um cx subdelegado, do qual foi inter-
mediário o referido agente Dantas c a 
qual não tevo o assentimento preten-
dido.» 

x 
O dr. Honorio Libero, 

da Policia, segnirá hoje 

para Jtiquory. 

X 

Ao trlllar dot apitos que pai 
aenlro da eiita. eompareeao m 
prendeudo Beujamlm e Alfredo, 
ram levadai i praam;'» do sal 

: â í 9 

lo, qae fo-
ibdeloçailo 

0« offendldos foram medicados na,C'en 
trai pelo dr. Honorio Libero. 

X 
Fooo na rn iu iMÍ—A'« B l i o ra da 

tarde de liontem, t secçlo da bommlro« 
de Santa Ephlgenla tevo comninnlcaçao 
de haver um principio de Incêndio no 
prédio n. 140, da rua doa (luayanaies. 

Compareceram os bombeiros, cOm a 
presteza habitual e, dentro de pouco 
tempo, extinguiram n fogo, que se ma 
nlfcstàra na chamlnil, por excesso de fu 
lijtem. 

Pouco depois, is 0 1]2 da tarde, no-
vamente teve da comparecer o carpo de 
bombeiros, porque o incêndio recomeça 
va na mesma chaminé. 

Depois de terminado o serviço de ex-
tlncçáo, que levou pouco tempo, retir». 
rani-se. 

A policia teve conhecimento do forte, 
comparecendo no local do sinistro o ca-
pitão Mattarazzo, 1° subdelegado de 
Santa Epltigcnia. 

Os damiios causados s3o de pequena 
Importância. 

X 
Mrr.TAs—Na noute passada, o . dr. 

Alberto Fausto, 4° delegado, na Mída 
quo fez pelo seu dlstrlcto, Consott io, 
multou os donos dos botequins de j i , 0 
da rua Formosa e 115 oa run Te 8. 
João, por conservarem as portas ..ifttas 
depois da hora regimental. 

E' conveniento registar-se que 

nal, iniin 
»jreecr^u 

ne 
do 

nioii 

que acima 

dr. t< 

medico-legista 

cm drligeiu-ia 

Benjamim Augnsto de Miranda tem 
supportado. de ha muito, a tortura dc 
uma gravo suspeita de iufcJclldado por 
parte da sua esposa Anna Miranda, com 
(lucin reside tio Bom Retiro, á rua da (tra-
ía, «8. ' 

Era impossível espreitar a sua cara 
metade, pois o serviço que tem na Com-
panhia Sorocaba na, ondo está empregado, 
niío lhe dava tempo algum para prepa-
ar tuna cilada, 
liontem, á tarde, chegando cm casa, 

deparou alli com pessoa estranha, que 
não era oulro ser.ito Alfredo Antonio da 
Cunha, o seduetor da stia mulher. 

Pacientemente Benjamin agarrou o seu 
-li ai lifta irnia (J0 Paletot, eniquanto api-

Auiüos andaram aos en.-i.uij'..., , 1 

tro da casa, tendo um delles ido de en-
contro a un-.a vidraça. 

Com o choque partiram-se os i idro«, 
ficando os dous levemente feridos, nos 
braços e no rosto. 

do botequim n. 115 da r iu do H 
foi multado pela terceira vez 

X 

sionTK BEfESTiNA—Maria dos Saiílos, 
empregada na casa n. 2!>, do larí» da 
Concordia, sahiu ú rua pouco dcpòw de 
meio-dia, indo ao restaurant de Matta 
Pia, ii rua dc Santa Ephygonia, oudffcr-
manocen até As 8 horas da tardo, tf 

Durant» o tempo em que l i eifeve, 
Maria bebeu demais, e por isso, abttin-
do-ao mal, disse que chamassem um tií-
bury para couduzii a á casa. 

O primeiro que por alli pasiOOrp de 
numero I2V, guiado por Carlos flapjto, 
"oi contractado para o transporte d | nm-
II,.-r embriagada. 

Aconteceu, cm caminhe, morrer sBiita-
mente a passageira, mas o cocheira dis-
traliido, tal nâo percebeu. 

Quando chegou na casa indicada ^que 
verificou que Maria estava morta. Y 

Auxiliado por outras pessoas da las: , 
Carlos se dispunha a carregar a miihcr, 
ipinnito por »111 putMiv.-I .) eíilio í f " 
afuilmiu, <-r<!onutw;u tio dr. Albuqi 
Pinheiro, 5 .° delegado, que snspe 
tratar-se de uni caso auormi ' ' 
as pessoas preseuíis a compareci 
posto policial do Braz. 

No posto policial disseram cntdo no 
dr. Albuquerque Pinheiro, o 
narrámos. 

0 obito foi verifi ado pelo ilr. Jfiono 
1 Libero, que attribuiu a caus» da 

morto a u:na syncope cardíaca. 
tt 

SOriEDAllF. nBX'-.l'irKIÎTE DOS Jtl.C.MA-
Ks T: MAIS cr.AS i's UM s. RM;:.<SXlCÍ-
ectuou-so liontem, ás 2 horas da tareie, 

H sessão de directoria, tendo sido resol-
vido que fosse > ibstítuido o syíSiiia 
actual do chamadas médicos pela segui -,, 
te fôrma : O socio, qoamlo necessitado 

medico, fará a chamada do interno, 
mediante o recibo do mez transacto, que 
será rubricado pelo cobrador, cote mu 
arimbo com os seguintes dizeres : «Em 
íleno go.-;o de direitos». 

Foi tainhcm aeccito o offereeimeuip do 
íosso di^no coiisocio Arnaldo dos Sánt is 

Lima pai- t fazer gratuitamente a csêripta 
lesta Sociedade, resolvendo sgradodeí-se. 

Foram propostos e acceitos paia só-
cios contrihninf«3 os dignos srs.: ijigno-
lati Luigi, Fr.iui isco Fernandes Corrêa, 
José Corrêa de Mello, Carlos Moretti, 
Jor. tuim Alves Pereira, Albino Pestana 

Andrade, Manoel Moreira, I.t:i/,aAlvcs 
Süva, Eduardo Gonçalves Hcnjiqii:', 

Manu i Jacviilho Kaposo, Manuel Carva-
lho, Manuel Bento, Adiaden dos .íuitos 
Uma, Antonio t abral de Mello, Fijuicia» 

JiH-.vn îo lí-iposo, Ernesto .!>., cintos 
Cuntm, Antonio Alves 1.- pas v . i «Wou-

liuiarães c Cario.; Munford. V 
ÎOriAÇÏO l'Hir.ATEMOA Do Hllilirr.— 

líeunião cm 2-J de mulo de 11)02. Puisí-
deneia do sr. major Manuel llypolíf i Mo-

— Em rcAuilo effectuada" it -ii de 
maio, na sede da Associação, á rua do 
Iio. aiio n. 3 (sobrado) depois dn lida e 
approvada a aíta da ultima r, uuiüo, pas-
aasò ao expediente, que constou do se-

guinte : 

Recebimento dc r.ina carta do sr.' Car-
los ïeitis procedente da Capital redorai, 
acompanhando uma remessa de i':vi!op-
pes, eiiitds, etc., no valor dc rs. S lCÇlw. 

Dita do sr. Antonio Gomes Mauíiado, 
procedente da mesma capital, pedindo para 
ser ruidinittido como socio coulribmuto 
desta Associação, ficando resolvido com-
nimiicar.se ao mesmo que n sua readn.is-
s.io só pódc ser acccita depois de î liqui-
dar seu debito jiara com a mesma. 

Em reunião effectuada a 1 de junho, 
no mesmo local, sob a presidência do 
mesmo sr. major Moreira, depois de lida, 
c approvada a acta da ultüua reunido, 
passou-se ao cxpcdicptc, qno consfou do 
seguinte : 

E' lida uma carta do sr. .TosC Augusto 
Schmidt, pcíii ulo sua inclusão como. socio 
contribuinte lesta Associarão : 6 appro-
vada sua inclusão, depois 'de paga a joia 
e annuulidadc c cumprindo o disposto na 
lottra c do art. 2". do Rcg. da Secção 
de trocas c vendas, aimexo nos Esmtutos 
em ^igor. 

E' lido um officio do sr. Alfs. Emilio 
Meissner em que adegando impossibilida-
de dc continuar a exercer o cargo de lu . 
recforia s i» t » « ^ , , , 1(,aoí| l i a D i . 
votos o rejeitado por unaniniidaclôii'iVc-
dido, ficando o sr. 2o . scctrt^wCiC ! u . . 
regado dc officiar ao mesmo nessa' sen-
tido. T 

PAUTE COMMERCIAL 

8. Paulo, í í de junho d» 1004. 
MAI.ÀH PARA O EXTEKIOR 

A SAHIft DO PORTO UO «10 D l JA«K1»0 

Mtir. » 8 JIINUU 

Dl» ti—Tliames, Bahia, Pernambuco, 
IJaboa, Vigo e Clierburgo. 

«4—Danai»! , Kfo da Prata. 
. 28—TncRtoam, Victoria, Bahia, Ma-

deira, Lisboa, Cherburgo e liam 
bnrgo. 

MXI DC JCI.I10 

Dl» 2—Orellana (directo), Liabo», La 
ralllco o Llvcrpopl. 

t 2 — B r i s i l , Bahia, Pernambuco, Da-
kar, Lisboa c Rordeaux. 

. Mains, Madeira, Lisboa, Antner-
pia e Bremen. 

. 8—Danube, Bahia, Pernambuco, 
Lisboa, Vigo e Cherburgo. 

. 18—Tkeria, Bahl», Pernambuco, 
Lisboa, Corunha, La Pullice o 
Liverpool. 

» \d-Allaiiliaiie (directo), Dakar, Lis-
boa e Bordeaux. 

» 18—Heidelberg, Madeira, Lisbo» e 
Antuérpia. 

» 30—Cordll i tre. Bahia, Pernambuco, 
Dakar, Li»bo* e Bordeaux. 

» 30—Panamá (directo), Lisbo», L» 
Pallice e Liverpool. 

MOVIMENTO MARÍTIMO 

VAt'OIIES A «A11IK DE SANTOS 
New York» Kotseli 25 
Neir-York, Teiwron 20 
Bremen, jdaim 27 
New-York, Capri 27 
Hamburgo, Sibiria 27 
Génova, Atlir td 2 
Génova, Dneliefsa di Génova 2 
Londres, Clude 8 
Génova, Hf Umberto 8 

VAPORES RSI'KllADOS EU SANTOS 

Londrca fíntTuii 25 
Havre Cordoba 27 
Hamburgo Sibiria 
Bremen, Jfullil 2 
New-York, Capri 4 
Gefiova Attirfid 5 
Génova, Dnehcssà dl Oenora ti 
Bucnoa»Aires, Clffde â 
Génova, 1U Umberto 12 

VACOU us Ksrtnanos HO KIO 

Ulo da Prata, Thames 25 
IVrtos do ^s'^rt^ Mandos 25 
Hamburgo c esc., MVndrihrrr j . . . . 2<1 
Hamburgo e esc., San Nicolas 27 
Liverpool e esc. Sallnst 29 
Bm-déos o esc., Co rd i l l r Í10 
Rio da Prata, fírceil 1 
Rio da Prata, Orellana . 1 
N'l'.t-Ytidi e esc., Syrr.cHKa R , 4 
Kio da Prata, Dnmifíe.^ « 

VA POKES A «Amil DO KIO 

Rio da Prata, Danube 21 
Ne.w-Yc.ik c esc., Tennyson 24 
Marselha c esc., Fr aure 25 
Southampton e esc. Thames 25 
Hamburgo e esc. Taci/mim i 8 
I'or tos do Pacifico, Sallnst 30 
Rio da Prata, Cordillère 1 
Bordéos e esc. fírfsil 2 
Liverpool e esc , Orellana 9 
lircmtn c rsc., Maim... 4 
Génova e esc. Bnehrs&a di Génova. 7 
Nápoles e cse., A/jnitaine.. .v 0 
.Southampton e esc. Danube 0 

anões ooinjerciaes 

A' praça 

Aviso »os meus amigos c srs. comniis-
ssarios de café, que firmado peia escrip 
ura publica, tomei couta do grande 

I.SC1EXIIO ( L.NTUAT, DE PEDEK.MUNAS, 
Jalu'1, Beneficio dc caf>\ arro3 cie. ele., 
quo trabalhani sob n minha direcção. 
' Santos, 21 de junho 1902. 

5—2 G ISTAVO G. BEBOEB 

«prect» o »en digno quanto conildora 
. e illuatre »migo. 

Continue, portanto, o sr. Godofred» » 
agcredlr e » insultar o dr. Britto, pai», 
asstui estari no «en papel, embdra o»t» 
illustre cavalheiro nada trnha » perder 
com Isso i ma», o quo i revoltante e por 
isso o aconselhamos » qno não faça maia, 
6 pretender fomentar intrigas entre peo 
soas scns»t»» e criteriosas e qne estio 
multo «clm» dos »ena traiçoeiros bote»— 
Convença se do que por este moio nad» 
conseguirá 1 

J U S T O » 

Santa C m 

Elmann, Go/Id-

d a s P a l m e i r a s 

-Carrea, 
Nlo sejas tão puspalhio: 
Bem v£s qno so quem te applaude 
E' o teu compadre Uuão. 

Então, tn, qne ò» polvo enorme 
Do cem mlllule» do tentáculo», 
Que, p'ra sugar o município, 
Vives sempre a fazer calculo», 

Tens coragem de dizer 
Que o doutor t tubnrSo, 
Pescado em agnas (oue tal ?) 
Do Estado do Marniiliio 1 

E lu, nlo 6» d» Bahia, 
D» terra do Vatapá f 
Nd o is nascido cm Canados t 
Porque não voltas p'ra lá ? 

Se aqui já ís bem conhecido, 
A quem mais podes lograr ? 
A velhaeada rias agnas 
Deixou-te de papo ao ar. 

Vai, typo dc ingratidão, 
Vai, traidor, desleal, 
Vai, serpente ngusulliad» 
Em peito nobre o leal. 

Volta ao leu Canados 
A tocar teu vialAo, 
E leva dentro de um cnbo 
O teu compadre Ruão. 

0 Bandeirante 

Santa Cruz, 20-C—02. 

D E N T Í Ç Ã O D A S O f t l A N C A S 

DE . 

P. DUTRA 
O M d l s t l n o t M e n o n c c i t l i n d o s c l í n i c o s d n S , 

Dr. Kari» Bocha 
Dr. Orenclo Vidigal 
Dr. Fructuoso Pinto-

Dr. Oalvto Bueno 
Dr. Mareando d» Silva 
Dr. Paul» Lima 
Dr. Pereira da Rocha 
Dr. Mello llarretto 
Dr. Philadnlpho de Lima 
Dr. Baptista dos Anjo» 
Dr. Gonçalves Theodoro 
Dr. Mour» Azevedo 
Dr. Américo Br»silien»o 
Dr. C»»tro Lima 
Dr. Honorio Libero 
Dr. Valeriano de Souza 
Dr. Franco Melrelles 
Dr. Souz» Castro 
Dr. Candido de Almeida 
Dr. Leito Brandão 

Dr. Araujo Mutto-Grosso 
Ur. Antonio Moura 
Dr Juvenal Fortes 
Dr. Ignacio dc Bezende 
Dr. Carlos Comcnale 
Dr. Soeiro de Carvalho 
Dr. AgudUo Leite 
Dr. Santos Rangel 
Dr. Illldio Giiarlti 
Dr. CArte Guimarães 
Pr. Rolemhrrg Sampaio 
Dr. Ernesto Cotrim 
Dr. Leonídio Ribeiro 
Dr. José Antonio de Mello 

l *n i i ( „ 

Dr. Lourenço Memgltl 
Dr. Aramis dn Alineil» 
Dr. Ernesto Paixão 
l)r. Accaeio do Araujo 
Dr. F . do SanfAniia 
Dr. João Sodinl 
Dr. Alfredo Teixeira 
Dr. Romiglo OulmarJ^ 
Dr. Eazebio de Q„ e i r o I 

Dr. Hora de Mtgalhl« 
Dr. Joio Pedro d» Vd™ 
Dr. Eugénio Herti 
Dr. Canuto Vi l 
Dt. Virgilio Rezende 
Dr. Francisco Oliva 
Dr. Affonso Splendoro 
Dr. M. Franco Cost» 

Viajante 
Precisa-se um que conheça a. zona do 

Sul do Minas, para o ramo dc fazendas; 
quem estiver nestas condições deixe cari» 
msta redacção a J . W . 

8 

receitam a MATRICARIA.de F. DUTRA, nosVifírimcntos da dentiçía das iri»g. 
ças e attest»m a sua cfficacia. inventor o fabricante, F . DUTRA, rua do Rosario. 
8-A-8. PAULO. ' ^ 

>•• • 

INCTORIA 
S E D A T I V O I V E I t V O S O l i A K T SC H I A L 

Remédio homuwnathico preparado pelo «y*t«;ma de Hahne-
mann na terceira dynamisaçao, 

' îes, consf 
nevralgia 

Preparado por F. DlTTRA, ohimlco-homœopata 
H u a d o I t o s n r i o , J í - A — 8 , F a n l o 

para cura das febres, in-
flammaçfles, congestões, constipiujil®f influenza, dôres de 
cabeça, congestiva, nevralgia orysipcla, excitarão nervosa, 
insomnia, etn. 

Modo de usar explicado nobre o rotulo. 

I » r o r o : 2 | 5 0 0 « v i d i o - I W i / J a 

mi m î in um m > m î i l — i l m • mu 
15—TiP 
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B e c ç ã i O l i ^ r s r o 

Santa r- das PabiDíras Cruz 
Da catiMnari/i com quo o sr. (iodufre-

do teve nindu uma vez a eslulu jirelon-
Vüo dc querer desprestigiar o illustre dr. 
Britto Pereira, que com tanto brilho 
1 KCÍ IIT-STE looar.dadf, <> «i. vr.JO CAFFO 
de intende^e munitipal, dcitiuámos aiMj 
iia» nm »ifflcho, que FTÓ POR SI, SUTM-
«'iente para Ãímonstrftr cabalmente a 
intriga p'cqu3r.a e tacanha ^ue em suas 
njàc.s tem sido a arma pedoivsa que tfio 
habilmente sabe manejar, quando visa 
aggredir áqucllcs qne se colloca»n acima 
dos seus trairociros ataques. Refiro-me 
ao aigroRSdhicvto feito no respeitável 
coronel r^naeio Gabriel Monteiro de Har-
ro , ilbihtre presidente da Camara Mu-
niiipal, cavalheiro altamente estimado 
•0.-J03 paL-ncirfiis^f, a o «r. (iodo-

Frcdo deve ii;c.;timaveis favores e que, no 
emtanto, tem recebido em recompensa a 
mais r.egra das to^rdti-íòes. 

Q,uein conhecer as estnitns relações dc 
ami.sade o a perfeita solidariedade politi-
ca que existem entre o nr. coronel Ig-
nacio c o dr. Britto Pereira, cuja har-
monia de vistas no tocante H adminis-
trado municipal jamais foi até hoje per-
turbada, verá, desde logo, qne o sr. Go-
dofredo, trazendo ao rninpo da discus-
são o nome bcniquislo do sr. coronel 
Ignacio, vi.;ou simplesmente o sedi^o 
pro( > ds q ror fomontor uma baixa 
mti-iga cp' • 0 os illnstres cavalheiros 
que se prezam cm ser amigos, )iondo em 
relevo as qualidades de um pára tentar 
deprimir o ootro. Não pega, porém, a 
engenhosa intriga. 

Ó s r . coronel'Ignacio, qne também já 
teve occasião de ser aggredi-lo em verri-
nas escriptas pelo sr. Godofredo, já tem 
o seu juizo formado sobre esto sr., e não 
será cortamante o seu KKGHOSSAMI-.VTO 
de ultima hora, que ha do modifh ar es-
se juizo. 

Para demo» trar á evidencia o npe p'u 
fica affiro'4«lo j.lnctiiHíe e confiança ao 
dr."Britto Pereira, ultimamente votada 
píOn f!amara Municipal o que foi snbs-
cripta pelo sr. coronel Ignacio Gabriel 
Monteiro de Barros, que provou assim o 

S f l I I A T O R I O 
— DO — 

D r . O l h e i r a R o t e l h o 

Funcciona nos ]>redios de uma 
aprasivel e saudavcl chacara, si-
tuada uo alto dc uma pequena 
Loilina e rcunc todaí> as cou>li-
nòcs de hy^jjfne, conforto e sa-
ln!)ridade tndisprnsaveis a esta-
belecimentos desta ordem. 

Dispõe de optiiuos aposentos 
para o tratamento de doentes 
que poderfto ser recebidos a 
qualquer hora do dia ou da 
nuite. 

Praticam se operaç5es de pe-
quena e alta cirurgia. A instai-3 

|la'jftí» da seeçSo cirúrgica é feita 
I d e moio a satisfar.er os prccei-
i tos da mais rigorosa ase ps ia. 

Encontra se neste Sar.atorio 
uma setçíJo especial para alie-
nados. isolada, completameute 
independente das outras sreoões 
e cohotruida de modo a oflere-
ccr an ncccssarias roudioOcs dc 
hygiene, «-onforto e segurança. 

Ks,te Sanutorio disnòe também 
3 de uma bem montada ]»harma-
3 cia e do pod<Tos > recurso de nm 
j estabelecimento liydrotherapico 
ide primeira ordem. 
1 L n r q o d o P a v s a c K i ú 

11. «; 
I Entrada pela rua de S. .Toiîo. 10 

d <*>*) 
Mau'*auuzwB.vj*xi23rK*vt «aaco3>Ji a 

« 

0 dr. Eduardo- de Magalhães 
i : . • r. serviço profissional a KibcirSo 
1 -1, avisa a .-cm clientes qne breve-
mente regressará a esta- cajiital. 3—3 

Companhia Bamal Perrso 
Campineiro 

AVISO 
Faço publico 'jue a taxa cambial a v í-

gorar 110 próxima mcr. de julho é de 13 
d . . ou li..ds 35 "1, sobre as lias^s das 
tabeliãs í:* a 15, com excepção dtts ta-
bcilns -1 e 5, que níio tem cambio, sul, 
qne é 21 "[„ <• café 25 "lc. 

Campinas, 19 de junho dc 1902. 

M VKLT.R. DA FIOSA MAUTIXS 
Inspector geral 10-3 

., < o KSCOVAS, de todas as 
qualidades. Vendem-se abai-

xo do custo'para saldar. Rua Direita, 50 
—CASA NUNES. 30-19 

A l c a t r o l 

ALCATROIi—Eis o especifico absoluto 
das moléstias do appareliio respiratório. 
E' preparado em xarope o pastilhas. 
C;T I prodigio.samente : bronchUc, asthma, 
co'/ elnehe, inftnen-a, escarros sattgni-

fá', tisica pulmonar. 

Approvado pelo exma. fnspeetoria 
Gerai debando Publica 

A renda em inJmtv^ft"o r > t' -

ÚNICOS FABRICASTES Dlt. V. A. DE I"E-
HINI A 11IMÍO.—BIO I)K JA.SKinO. 

Depositário geral no Estado do S. 
Paulo, BAitUEL & COMP.-S. Paulo, 

(a) 

Conselhos úteis 
Apoplexia — Ataca algumas vezes as 

crianças de berço, mus ó principalmante 
nas edades avançadas o na velhice quo 
cila colhe suas vtctliuas. 

Muitas vezes i hereditaria como o got-
ta, coin a qual tem em muitos casos gran-
de analogia. 

O sangue do maior numero dos apo-
pieticos ó multo espesso, muito plásti-
co, como o dos gotlosos. E' o sangue 
a que chamamos rico, mas uilo o 6 senílò 
dc perigos ; o sangue da vclhico o da, 
pessõtts cuja pelle fun-riona mal. 

As' pess&aa predispostas para este ter-
rível mal devem usar as pílulas auti-dys-
pépticas do dr. licinzelmann. 

Muitos médicos, chamados para uin 
apopictico, nfio hesitaram receitar as pílu-
las do dr. Heir.zcluiann, tal 0 a cfficacia 
desse reinedio. 

( I I I i i ! TOSd" H A V A N A _ , a c l ' ° 10 

sal. 'Hua Direita, n. 

Sortimento colos-
69—CASA KÎTNKS. 

30-19 

O »!«•. O o í l i i n C n r i o s , 1 

I n l i e i l i ü o f i o j i r o t o n i o K , m i l -

l i o n o s o u <-ui t o r í i > p n r a a 

r u n d o C o m i a c r c í o , n . 1 5 , 

p a v i m e n t o ( e r r e o . 10—10 

â I 

Dr. Oliveira Botelho 
MEDICO E OlMiilADOft 

Pratica todas as operações de 
pequenu e alta cirurgia 

Especialidade cm moléstias das 
l ias urinarias, do utero, 

sirphiliticas e da pellc 

Estreitamento da urethra, tra-
tamento sem dôr. 

Hydrocele, cura radical, sem 
dôr.* 

Tumor«* do utero, do ioio e 
dos ovários. 

Tumores, pedra c catharro da 
bexiga. 

Ulceras e caries. 
Cancro dos lábios. 
(Jura radical da.s hérnias. 
Operações nos OÍMOS c nas 

articulações. 

| CONSULTAS das 8 ás 11 da 
manhã « dc 1 ás 3 da tarde. 

I -10 Rfia do Joüo !í) 
) I 

JiaiRTT iVft-,- -».T -

PEIUTMARiAS 
Direita, 59- CASA Ki 'XKS. 

Pua 
19 

SYPHILIS 
MOLESTS AS I>A PELLC 

DO COUltO CAHEU.DDO 
E DOS PELLOS 

O r . P a u l s L h n a 
Medico especialista 

com longa nratica nos hos-
pitaes du Kuropa, membro 
da So^cdade de Hygiene do 
Franca, socio ben^inento (COM 
A CITFJZ 1IUM ANITA M A ) dos 
hospitaes da Real e Benemeri-
Beneficén&ia' uo' V.if/'tnr ^m^r-
ro.-~Cous.: de 1 l j2 äs i, d 
rua 15 de Novembro. 28 

0 ü T R ' 0 R A — A C T Ü A L M E N 1 

Outr'ora, era diffieil toiiiãí 
quinina, porquo este remedid 
é ião amargo que muitos do-
entes não podiam tomai-o otí 
que o vomitavam depoia de c 
tomar. 

Actunlmente, nada cie mail 
fácil", graças áa Pérolas taa 
bonitas do dr. Ciertan. Eataa 
perolns s3o redondas, da grog-
sura do uma ervilha, engolem-
se sein d fficuldiide cont ura 
gole de agua e mio deixam 
gosto algum na bocea. 

Na verdade, basta tomar G 
a 12 pérolas de sulphato de 
quinina de Ciertan pata con-
tar com certeza o immediata-
mente as febres do aeccssoa 
por mais terríveis e antigas 
que sejam, Estas perola3 são 
também soberanas contra aa 
nevralgias periódicas que vol-
tam em dia o horas fixas, e 
também contra as aflfee^õeí 
typhicas dos paizes quentes, 
causadas poios grandes calores 
e a humidade. Finalmente, 
constituem o melhor preserva-
tivo conhecido contra as fe-
bres, quando se habita os pai-
zes quentes, húmidos e insalu-
bres . 

Por ÍHSO, a Academia de Me-

dicina de Paris tomou a peitt 
approvar o processo de fabri 
carão neste medicamento,para 
recomineudsl-o á confiam, a d04 
doentes de todos os paizeá* 
Cada pérola contém 10 ceiiti-< 
grnminas ( 2 gnlos ) de sal 
íle quinina. Toma-sc U a 6 
dest:;s pérolas no começo do 
acceaso e outras tantas no lira, 

A' venda emtoda3 as pliar-
macias. 

O dr. Ciertan também ] re-
para pérolas do bisulfato de 
chlorhydrato.do bromhydrato, 
de valerianato de quinina; es-
tas duas sortes especialmente 
para as pessoas nervosas. 

P . S . — Para evitar qual-
quer confusão, exija-se quo o 
envolucro tenha o endereço 
do Laboratorio: Maison li, Frè-f 

, 19, rue Jacob, Paris. Em 
cada pérola esta;) impressa^ 
estes palavras : Clertan-PariS. 

A Equitativa 
" ''"ffifftfaÔs CONTRA 1-0(10 

Apólices rrsRataveis cm dinheiro, 
sorteio.i. Informações o prospectos, ni 
succursal em S. i'au]^ ; . 

3 ; m* .luHv Rumia«.-!o, 
( . . . ) í 
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O T T O I i O H G U I 

Traducciío especial para O Commercio de Suo Paulo 

VII 

LUCTA CONTRA A CONSCIÊNCIA 

A mulher que se dizia Rosa Mitehel 
nQo estava na casa ha mais de tres se-
manas. Nâo era locataria e oceupava os 
commodos pertencentes á faniilia Coru3-
tock, que está 11aEuropa. Aprensentára 
Rosa iMitchel uma carta evidentemente 
falsa da senhora Com stock, aueforisando 
a porteira a permittir á portadora da 
íarta moramos Beus aposentos. A por-
teira não desconfiava, então, da authen-
ticidade da carta, hoje julgada falsa, em 
Vista do que affirma um parente dos Co-
mstock, que diz conhecer perfeitamente 
a lettra da senhora Comstock, que não é 
a mesma da carta. 

«Depois de outros depoimentos sem 
grande importaneia, o inquérito ficou 
paralysado. Parece que nesta questão a 
pOTicia perderá o seu latim. O jornalista, 
entretanto, fez uma descoberta impor-
tantíssima e que poderá talvez servir de 
fio condnctor. Encontrou as pedras pre-
ojosas perdidas. Não se deve esquecer 
qüe Barnes estava rio trem e mandou re-
vistar todos os viajantes. Nada se encon-
trou, o qae faz suppôr que o roubo te-
nha sido eommettido por duas pessôas, 
uma das quaes teria passado a outra 
jpeia joaelJa do carro o obiecto roubado., 

Um repórter percorreu liontem todo o 
caminho, começando as suas investiga-
ções por New-Haven. 

«Visitou todos os hotéis, indagando 
se alguiva pcssòa suspeita não teria si-
do observada na cidade. Em um dos 
últimos boteis a que sc dirigiu e que 
apenas distava cinco minutos da esta-
ção da estrada de feiro, disse-lhe um 
criado quu te lembrava de ter visto um 
homem com modos muito suspeitos. Es-
se individuo tinha entrado 110 hotel 110 
dia 3, aô meio dia. Escreveu o seu nome 
no livro dos viajantes e pediu que sc pu-
zes3e a sua mala em segurança; reti-
rou-so depoi3 e não tornou a apparecer. 

O repórter immediatamenie compre-
hendeu que tinha .encontrado a mala 
roubada; mandou prevenir o chefe de 
policia e na presença deste foi aherto 
volume deixado pelo viajante desconhe-
cido. 

Encontrou-se uma pequena caixa de 
couro da Rússia vermelho, contendo pe-
dras preciosas de tal dimensão e de tal 
brilho que, á primeira vista, poderiam 
ser avaliadas em duzentos contos. Para 
não deixar duvida sobre a proeedencia 
dessas pedras, estava gravado na cai-
xinha o nome de Mitehel. Infelizmente 
indicio algum havia sobre o ladrão. 
Unicamente o criado que dizia ter uma 
lembrança nitida da pessôa que deixara 
no hotel a mala com as jóias, fez delia 
aos agentes uma descripção que os po-
derá ajudar nas suas pesqaizas.» 

— Que diz a isto, Mitehel ? 
Digo que cou3ae como estas é que 

me fazem deixar de ler jornaes : artigo 
de sensaçõo sobre um roubo e um assas-
sinato mystetioso. 

Quem lê os jarnaes terá de sujeitnr-
ae todos 03 dias a esse desgosto t 

Sreiiív 

— Quererá dizer com isso que ísse 
crime em nada lhe interessa ? 

— Porque me interessaria ? 
porque eu estava 110 trem esse dia e 
tive de me deixar revistar por ordem 
de um agente? 

— Ha muito bôas razões que me fa-
zem crêr que esses factos lhe interes-
sam. Para quem conhece a sua aponta, 
o simples bom senso faz vòr a sua* aia o 
em tudo ieto. 

— Em tudo isto ? No roubo ou no as-
sassinato ? 

— Meu Deus! Eu nada sei. Nós fcrem-
pre tiv. mos as melhores relações desde 
que r.os encontrámos. Eu o defendi com 
toda a confiança, apezar do que diriam 
as más linguas. E agora... 

— E agora o que V 
— Agora não sei mais o que pefiSar. 

Você apostou que havia de commetter 
um crime. Passadas algumas horas, dá-
se um roubo e pouco depois um assassi-
nato na mesma casa em que morain os 
Remsen. Sabe-ae também que você ficou 
na casa durante uma hora, depois das 
onze e meia da noute e durante esse 
tempo, ouviu-se o grito duma mulher 
que partia do quarto onde se encontrou 
o cadaver. E eis qne se encontr^n as 
pedras em uni escrínio com o seu nome. 

— Com o nome da mulher, quer f()cê 
dizer. Não é essr. a conclusão a que 
chega o jornal ? 

— Sim, é exacto. Era o nome da mu-
lher; não vê como estou perturbado e 
agitado? Eu vim aqui para que você 
me diga francamente se eBtá ou não 
mettido nesse negocio. 

— E' o que eu não posso fazer. 

— Como ? i Entáo não afflrma que é 
innocente, reconhecendo ass:m que é 
culpado ? I 

— Eu nada reconheço, não confesso, 
nem nego cousa alguma. Lembra-se tia 
nossa aposta? Eu disse que você chega-
ria ao ponto em que está—que ouviria 
falar <le um crime, que tne viria fa-
zer perguntas sobre ello e que eu me 
recusaria a dar csclarccimentos. Cum-
pro simplesmente a minha palavra. 

Houve um momento de silencio. Ran-
dolpho parecia muito incommodado. 
Metteu bruscamente as mãos nos bolsos 
o dirigiu-se para a jahella, simulando 
olhar para fóra. 

Mitehel encarou-o por um momento, 
com um malicioso sorriso no canto dos 
lábios. 

— Randolpho, disse ello de repente, 
atormenta-o a consciência, não é ver-
dade ? 

— Sim. muito, respondeu o compa-
nheiro, voltando-se. 

— Pois então, meu amigo, procure a 
policia ; é o que tem a fazer. 

— Também penso assim, mas 3eria, 
talvez, um procedimento covarde, seria 
como se trahisse um amigo. 

— Ah ! Considera-me ainda como um 
amigo. Não me esquecerei disto, fique 
certo. Posso indicar-lhe um meio que, 
sem nie prejudicar, satisfará a sua cons-
ciência. 

— Prouvera a Deus que de facto o 
pudesse fazer. 

— Nada mais fácil. Dirija-se a Bar-
nes e conte-lhe o que sabe. 

— Seria entregal-o á policia. 
— Não : Barnes é simplesmente um 

agente 3ecreto. Deve recordar-se ainda 
de que falavamos delle quando fizemos 
a aposta : você elogiava a sua habilida-
de. Falando a Barnes, ficará você sa-
tisfeito. N io fale, porém, a mais nin-
guem. Está combinado? 

4í— Sim, sefôrda sua permissão. 
— Sim, se não se oppõe a isso. Pre-

ciso falar a' uma auctoridade qualquer : 
uão posso occultar circumstançias que 
virão talvez auxiliar a prisão do crimi-
noso . 

Randolpho, deixando o hotel, foi pro-
curar Barnes. Este, neste Ínterim, con-
versava com Wilson. 

— Então, Mitehel mais uma vez o en-
ganou liontem de tarde ?1 

— Enganou ; fez tantas evoluções no 
caminho de ferro aereo, que afinal o 
perdi de vista, quando tomou um ti em 
que eu não pude alcançar. Era impossí-
vel dizer, antes da partida do trem, se 
e!le tencionava embarcar ou não. Elie 
mettia-se pelo povo e parecia disposto 
a partir ; de repente, no ultimo momen-
to, mudava de resolução. Eu era obri-
gado a imitar todos aqutlles movimen-
tos na outra extremidade do carro. Fi-
nalmente, começou o trem a mover-se e 
já tinha o empregado fechado as portas 
do meu lado, quando, de um salto, 
achou-se Mitehel novamente na yare. 

— Foi isto na rua 42, não ? 
— Sim, e elie tomou o trem que des-

cia. . 

— Elie reparou no sr. ? 
— Creio que sim, mas não deu mos-

tras d'isto. Apparentava ignorar que ora 
seguido. 

— Não tenho que censural-o; volte 
agora para o hotel e faça o que fôr pos-
sível. Deixe o resto por minha conta. 
Eu descobrirei onde elie vai nessas des-
apparições mysteriosas. 

Ficando só, pensou Barnes comsigo. 
« Este pobre Wilson evidentemente não 
pôde rivalisar com Mitehel. Terá este 
realmente algum fim para fazer todas 
essas evoluções? Ou quererá simples-1 

mente fazer comprehender que não pô-
de ser seguido de perto? Se fôr isto, 
veremos. 

« Pensemos agora nas pedras precio-
sas encontradas em New-Haven. KilaS 
são perfeitamente conformes á descri-
pção e a sua descoberta vem ainda com-
plicar as cousas. Com cífeito, já me li 
convencendo de que as pedras que v 
nos cofres de segurança de (íarfield 
eram exactamente as que tinham sídu 
furtadas e que, pertencendo realmente a 
Mitehel, como elie o provou, as tivessé 
roubado para ganhar a sua aposta. Dos* 
sc modo estaria livre de perigo e, pro-
vado me3n;o ter Bido elie o auctor do 
crime, nada perderia com isso, a não 
ser a sua aposta. 

« A collecção novamente descoberta é, 
entretanto, indubitavelmente a verda-
deira. Mitehel mostrou além disso una 
surpreza não simulada, ao vêr a lista 
que eu tinha achado. E' possível, por-
tanto, que elie nada soubesse sobre » 
existcncia dessa dupla collecção de Vei 

dras preciosas. Nesse caso o roubo do 
trem, realisado na mesma noute da apoa* 
ta, teria sido uma simples coincidência-
M i t c h o l «lia « Í »o o m o » t o c r « j . o » i t » * * 

arte da chantage e que lhe tinha dado o 
endereço de um joalheiro em Paris, qo® 
poderá ser o mesmo em cujas mSos com-
prou Mitehel a sua collecção. E essa 
mulher poderia delle ter roubado u®s 

collecção egual. 
Era conclusão: é preciso interrogar» 

esse joalheiro pariziense. 
«8e esse raciocínio é justo, alguenl 

seguiu Rosa Mitehel desde a França p»' 
ra roubal-a; depois de ter eBa corria0 

os riscos de passar as pedras preciosa* 
em contrabando. 
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Antiga rutilaria c [abri' a do lotas 
nlitc» e tlioaour««, casa lundada cm 1 
por Potningos Dc Meo. 

0« objectos fabricados nesta casa le-
vam a marca já acreditada — D. DE 
MEO—8. PAULO. 
e Ejtecnta-íO qita^ucr encommenda com 

Srestcza o perfeição. Tem sempre á ven-
a bonitas facas e facões pura caçadores. 

Orando sortimento de armus para caça 
e municies para as mesmas, ^rando sor-
(Imeiito de navalhas, thesouras e ntacliioas 
para cabcllo c canivetes de diverso» an-
dores . 

Amolam sc o limpam-se instrumentos de 
e<Jrtfl. Concertain-.se e renovam-se armas 
de fogo. 
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A' VENDA 

em todas as pharmacias c drogarias 
do Brasil 127.. 

i f l S l â j 

O cirurgíilo-denlista Annibai Vitral cu-
ri), qualquer dente por mais dorido que 
seja, em 21 horas, com ura processo de 
8ua invenção. Obtura il amalgama, a os-
80 artificial, a esmalte, a granito ou uian-
lá, por 8$000. Obtura a ouro por 10$ 
a íáy. 

Restaura dentes a ouro. por mais dif-
ficil quo seja por a 4tJ#, (n3o em-
pregando o processo 
Limpa os dentes e oí 
a 40$. Extrae dentes sem dôr por &!$. 

que seja por -uai n wç , v»«" 
' o processo orusco do martello). 

dentes e os torna alvos por 5$ 
xtrae dentes sem dôr por fiÇ. 

Cotloca dentaduras com ou sem chapa»; 
dentes a pivot, corüas de ouro c incrus-
iraçSes do brilhantes. Tracta das inoles-
íías da bocca o corrige as anomalias den-
thria.-í. Todos os trabalhos sào garantido3 
por muitos annos c praticados sem a mí-
nima dôr, mesmo nus pessoas mais ner-
stallado, cora todas ai " "Wá^WJe^fji ió-
nicas e com apparelhos dos mais moder-
nos, observando a rigorosa anti-sepsia, 
aconselhada pelos methodos dos mais cou-
gntnmauuy ua CIIUI^I» .KNU.;.. 

Consultas e operações, das d iioras ás 
4 da tarde. 

R u a ( l e S . B e n t o , 3 1 
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Â o C a f é M q k a 

O proprietário do muito conhecido o 
apreciado—CAFÉ MOKA—-tem a honra 
de levar ao conhecimento de seus ama-
veis freguczfls e ao respeitável publico 
que acaba dc abrir um bem montado do-
posito ilesso acreditadissimo producto, à 
ma de 8. Bento, n. 95, ponto dos bon-
d<!9, onde também vende se alám do—Ca-
fii Moka—chá de todas as qualidades, 
rnatte em folha e em pó, assucar, ara-
ruta, sagtí, phosphatine« chocolate, velas 
sábio, arroz, milho, café em grlo (crú e 
torrado) polvilho, alpiste, manteiga fres-
co, (mineira,/ e de diferentes fabricante«, 
doces em latas etc. etc., tudo de pri-
meira qualidade c prcç'os sera competi-
dor, 

paubica 

B n a r o n s o l h o i r o \ehias,76,78,80 
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O Pro fessor H é r a r d e n c a r r e g a d o d o R e l a t ó r i o á Aca- i 

d e m i a d e m o n s t r o u « que. é jacilmeiile acceito pelos doen-

tes, bem tolerado pelo cstomayo, restaura as forças c cura 

a ehloro-anemia; qu? o que distingue particularmente este 

novo sal de ferro, é que não causa prisão de ventre, a com-

bale, e elevando se a dose, obtem-se dejecções numerosas » 

O F E R R O G I R A R D c u r a a n e m i a , cô res p a l l i d a s , c a i m b r a s 

de e s t o r a a g g , e m p o b r e c i m e n t o de s a n g u e ; fo r t i f i ca os 

t e m p e r a m e n t o s f r a c o s , exc i t a o appe t i t e , r e g u l a r i z a a 
k r e g r a s e c o m b a t e a e s t e r i l i d ade . 

Deposito em Paris, 8, rua Viuienne 
K Prt.lCIPAEi DnoGtniAS R rmnMAuU 

C o i D j i a i i I i k M a n i i l d f í i 

f l S i i O f ? i 

D A A M E R I C A D O S U 

H 

d | i r r i s 

-lisS-

Communicanios aos urs. negociantes <: í'j7ontíefros do i::t;ir!or que cm sua casa 
rcccbcui a consignação c j>or couta propria: e a f r , i u n i o s t r u r n o i f « pnp-
<•<», ! I A I Ç J T I I , (T Í I I C INHUY M A N T F I J J A S , Í CRP INSOS , 

t V u o l n s , h a h U n s , íu?>;i m i m o s o t» JJ.VJSSO, IÎ<î n l >c l ! i n , 
m c l ^ . í l o , í o i j í i o , m i l l i f » , p o l v i l l i o , « a ! , t u l f o « u : a r i » c l : i ( l n , 
( jo i ; ) ! a d n , « r y s l a í , n i a l a c H e í i c l a , r . n i o a d o i m , m o l «Io f u -
m o , c a i i f j i o a , m a ( c r f n o K ) a i i i m a c » <íe <];inS«|uer c K p c e í c , 
woJj», t u a i t c i r a s , n r j u a i * J o n t e , \ i i i l i ) i l e c a n a , a v o s , OVUM 
c qualquer outro genero concernente ao ramo tl** n^ocio, «Il̂ pi 
de csparo.sos armazéns c do pessoal heb; pr .ineteud-i-lli 

po. parüo esforços para a U">a c prompta "m nc-ta pra-,;t dc í . es im-rca-
dorini que lho forem consignadas, <> que, pur.i í.if j'.,'.arein s--ís ••ommitlcnto.'», revdvc-
r:ttu adiantar 70"!o sof-reovalor das m-1 a vista J<m <.-xiho; imeníos da Ks-
trada de Ferro, dispondo também vários .r-*•:'• r•>< d.-» o; e : . dha í is por u'n a lo. 

Mediante cmnmUsá", a Imittem se a ; • ; rri diiTcrcnt-/.onas. 

» para es4o fim 
liai.i que nü-. 

5 1 - • R u a T h é o p h i l e G t t o n l — 5 1 

M I O 3»H .1IM M I O 

Q m s i i n â j í a S s í r a 
J O? ^ ... . .im.,,,".- w. 

Loção a Vio îpfa de Par. i îa \ 

I • estas Loções, a cura c In^aHive! tia 

. o <iueda dos cabcllos, ficancîo a ca-

be;.! impregnada dc uni perfume de l i c i oso^ 

c vivificante. 

'.ISiASi 'TT "t1 

m í 4 m 

v W - r i : : 

D e p o s i t o e F a b r i c a 

2ASA H U S S O N 

Iiaoítíaíora da Perfumaríaí 

R u a tí3 B e n t o 3 4 

S . P A U L O 

a a — m m i i s a s m 

/I ^ n r i TÎT 

P i l o o S . r a u l o 

' Á . 
I O 

Í í j l ) r - m m . 

® í a I t a l o - P a n l i s t a 

I M P O R T A D O R A 

T T T M U L O S ^ 

M Á R M O R E S 

C I M E N T O , e t o . 

iL —Rua de S. Bs sis, 21 

s3—Âïamada d] Trîumpha, 

S . P A U L O 

A CA f X A DO C O R R E I O , 24.1 

0 IFFiSil 

I, U 

' S « 1 1 

U 

r 

li F. 

Cariieii o, < Uha <t C. 

i! I ai i i <>\o 

F 

k. B S U E U E U L S A O B B R A ^ E M A E S M I I S ^ ^ S I I I C E I.5SJ--ÜS3^ÄÄÄEAU.-ÄLSI 

l l g a r r o s cm ca r to l r i n l i a s 

Milheiro lôÇOOO 
H5IKJ0 
8SOOO 
«.•3000 
H.VHK) 

« H$000 
S.ïiOilO 

. . . . HSjOlM) 

. . . . > «5000 
curtâlrAH do 
. . . . • 22-5000 

F n m o s oui p a ro i ! n l ios 

Ilavana Kilog. 4i>'600 
Agnla . . . . . . • 45(100 
Peitoral • 4.ï000 
Caporal - pacotes dc 500 

grammas) . . . . » 415200 

C i j çarros cm m a ç o s 

H Lniz Milheiro 7$!500 
New Life * 5^500 
Paulistas • 5.5500 

Surpresa. 
Pérolas . . . . 
Militares . . . . 
Bouquet (nmbreados) 
Turf . . . . . 
l)»ndv,.„ 
Little Star . . . 
i'armelitas . 
Bonsack , 
K.vlJnJ. 

metal . 

Commercio . 
Caporal Mincit o 
.Sympathien*. 
Portugueses , 
Italianos . . , 
lütcrnacionacÄ ' 
riumineiises * 

Pérolas 
Mor dn Portugal. 
Kavoritas . . . 
Cariocas . 

Cento 

Bio Novo Virgem 
Ooyano. 
Rio Novo . 
Oovano especial 
Poinba 1*. . 
Barbacena 1* • 

Caporal fino , 

Fnisios Í í í r ano l 

. Xilog. 

r.^'ion 
5MW) 
5;<ooo 
5500O 
r>5ooo 
5.Ü000 
riíjiKX) 
55MIX) 

insr,oo 
11$000 
9.5500 
y.sijOO 

4S500 
155C) 
331500 
.15500 
3.5000 
2.5500 
2.5000 
2.5400 

eliro Eni todas as marcas de cigarros cm carteirinha se encontram variados 
mo» como bandeiras dc todos-os paiz.es navios de gnr-ra de to-las as in , es re-
tratos de soberanos e chofcs d'Estado fardamentos militares etc. etc. Sendo hjic no 
Tsrf e Carmelitas além do chromo se contém um Vale los quaes 11:11 cento dl 
lirelto a um producto Grátis da Perf.Quairé e 110 Bntwark outro Vale do« quaes 
300 dao direito a um bailo eiirte do casimira para e;il-,.i ia fabrica de iecidus de 
1 da ineema Companhia. Finalmente 110 Daxchj alAm du . Iironio navio ha o ,'.iroi,jos 
do jogo dn loto com a competente marca 

J J e p o a i t o 

I l u a G o n ç a l v e s P i a s , N . 4 0 

R i o d e J a n e i r o 
Agente cm S. Paulo: 

A l b e r t o d a S i l v a © S o u z a 

B u a d o R o s a r i o , i l 1 9 
(4" e 2') 

E l i x i r i l « ü i i i h i ; M a r a p u a 

BE 

i E l i Q U I A H 

E a t ö i i U U t i U t t j • 

c o m c f & a d s T î a n î s ^ e m n a r i e o n j b a t e r a p r o s t r a ç ã o 

n a r v G s a , a E Q u r & s Ü i o a í à , a s i ' a e m a a i a t o l i e s t u a o s , di-

g e s t õ e s e c i r e n l a t s r i a , d y s p e p s i a s , f r a q u e j a d o s 

G r g a i a s e t c . 

g e r a " 

7 d e S e t e m b r o , Í 3 i — R i o d e J a n e i r o 

Kin S . P a u l o : 

30—25. 

n n c i o n a n s 

<; p x l i ' n n -

f j ! i i i '<;s, a î r . i i î tT iS i i a , 

i) i i<ii 'oi> .. - . " . i o r i i î n s «' o s -

lr\inp:t<l:.s <1 » S . . J o n » <k S . 

t ' ed i-o . — S a r a f a n : « w C . , 

r i s a ! ' 2 « f c i » o i o <lo A f ) i c : i , l . . . 

.-„•e !.-_,; I d e q i s a ' s j i s e j * o s p e e s e j 

! ch ron i cos ou recent-?.- ; . i n « 

i f l a n î î n a ç K O d o w í e p c , 

: a r > c i ^ s c c a t a r j ' h o s dos 

r i n s ou d a nos 

i h omens ou nns senhoras . 

H e n r i q u e E . I , S a n t o s 
JL 

P l i a r i i i a ccü t i f o pf . 'a î 'n iversld. 'h le de Colinhi-a 

A p p r o v a d o p e l a D i r so t a r i a Se r a i de S aúde P u b l i c a 

L & m m m v m f a m ' 

p a r » f o r n e c i m e n t o d a s p h a i * { $ * - a c i a s e d > * o * 

g a r ï a s do S p . i s I I 

B L E M O L 

Especifico das doe i i çns geni-

to-ur ina r i aa : c o r % , ï i r î B r , ' k o 

P a p e l d e 

e m b ^ u S S i o i ' 

\ « > ! e c s c r i p l a r i o , a 7 $ a 

a r r o l i u . 

[ " X A R o l - " ? . : e P A S T A 

L s s l T a ^ F i n h e l r o M a r í t i m o 

I da L. Í .GAS5S, üv" en S i r l e v i x 
îfproTi-laî pila i is'j 'Ji ds F.ij «Je Luiir». 

Topulai- ha 30 a n n o s , 
6 o único preparado 
com a verrladeii.i Sei-
v a d e P i n h e i r o , ex-

Kp irafeíilr, lugo'fif-pois efe 
^ ^ M ^ c o i ' t a - l a a arvore. Cura 
íAitt-jSS/jos d e f l u x o s rebe l-

i d e s , a t o s s e , as 
eSaoœrrjej ' j r i ppe r î , c a t a r r h o s , 
b r o n c h i t e s , m o l é s t i a s á a 
g a r g a n t a e r o u r i n i d õ o s . 
Em PAHIS, B. Fino V-vicr.na, 

o r.a» fri- PbïroueUi. 

P r o r o d o p u b l i c o . . . . 3S."0" 

;> de col ' .ego, d z . 36$000 

D E R M O L 

Fpcc'fico das d oen ç a s d i 

pel le , pecu l i a res ou accideifej 

tacs -, h s r j j e s , t ï a i ' î , r o « g 

e m p i g e n s t go lpes , in 'cudal 

venenosas , excor i açôes , paiW 

c a d a s e tc . etc . 

E1 o remédio das famílias. 

Deve estar sempre á mão. 

P reço do p ub l i c o s î o o t t 

» de c o l l e r a , d z . . 20$00Q 

D i r i g i r os p o l i d o s aos d&positos ou ai» l a bo r a í o r i ) pr l i i -ipal 

' E E \ m E . N. S A N T O S 

C a i x a p o s t a ! , 4 7 2 — 

( T e l e g r a m m a s : C E R 8 S 0 L . P a r á . 

- — « : » — 

l í t i c o » n t j c n l c s p a r a o E o l a t l o «It> S><> ï ' . u l o : 

(Bi : H ü l l , C6U! P Al Iiis, HUO B?JLfC0, POMUZJ do SAHGBÎ, de. 

í o fim ir» st!aio paro ; mais activo q .j o* outros ferrL^inorog c mj-i iohrada : 
Uso Irrits o vs'.ofntzo comi 08 ferrt* liquidai ou soluvetn; tem tsbor filo esfrajia os dente,: 

f/t oorqjt i umi dj. rtrtl prtptrtçCn iTW tin j 

D& Ã f i â O E M I Â o E ^ S O I G I M Ã D E F A 3 I S . 
Ü6GU emprego foi autorisado pela Juni i do Hygiene do Rio-de-Janeiro. 

VENDE-SE : 1* BM PO; V EM ORAOKAS. 
W. n . — Äz la torn no Brasi l uameroaas FaJbiiicaçje» TAttUnikS. 

mul tas voces PERIGOSAS, coatra as qaar-s aconselhamos aos 
coDftimldoro*s que se ooautellt*«. 

PARIS, 14, rue des Beaut-Arti, « nas priiioipat» Pharmacia». 

/ \Fi F.nKCIv.sK um bom caixeiro, por-
^ tu^uoz, com mu ta pratica «le s i'os 
o molhado», snjcitanilo-se tambom a rpial-
*jiuT outro emprego. 

1'ara iuforinaçwos no rscriptorio «iesta 
folha com as iniciaes C. T. 3—'2 

F e s t a s ! F e s t a s ! 

H» P e d r o 

Sendo pcriiro'issfrr.o o uso forfs rfc. 
—e de pouca vantagem os brii-ijuedos, 
carrinhos, * ete.—aconselhamos ás x-.ias. 
famílias um mingauzinho da substanciosa 
farinha de banana (Bunanina» acompanha-
do do um cálice do bom vinho Sum/o* 
Dumont—vendido pela casa Santos Du-
mont, ;í rna Direita, n. 18-A, uni rs de-
positários da Bananina e do IHte.da fa-
zenda do dr. Rodrigo Pereira Marretto dc 
ftaquéra. 3—-J 

li 
w ï W m m 

MOLÉSTIAS DO FÍGADO | 
O El ix i r de B O L D O e P I C n i do Or lando Rangel ô o L 

verdadeiro e melhor especifico contra as mo-
léstias do Cgado em geral e as funeções 

digestivas iigadaa a este sotfrimento 

E' do ominante professor da Facnldade do Medicina do íiio de Janeiro, K 
o Rim. Sr. Dr. Benjamin da Rocha Faria, a veguinta [ii 
o honrosa apre^iaçio clinica que servo á historia therapeutlca 
deste preparado: 

«Illm. 8r. pbarniacentiro Car.AKDO RANOKT,~S. C., 26 de Outubro de 1895. 
—Com o eiuprcgo que tenho feito Ua longo tempo, de alguns doa TOBBOS 
preparado« pharraaceutlcos. Julgo-me hoje habilitado a rir e.rpontanea-
Dipnte testemunhar-vos a erticacia therap»<utica que efffirtiTitmqnte pos-
suem, felicitando-Toa pelo apuro de mauipula«;âo com que aio cipootoa 
a conBnrao. 

tEntro outros salientarei o Elixir de Boldo e Pich!, quo preecrero diaria-
meute com vantagem manifesta nas hTperhcmias torpidas do fígado e 
decorrentes perlurbaçõe» funrclouaes do apparuibo dígentlTo, fre«ju«*n-
tiBsin.as entre nós; aaslm também todoa os vossua preparados de Kola, 

Û 

quo ron«!dero superloree «os importados do eatrangei:o e que correa-
pondem com segurança ao objecUro therapeutico » que ne dextiuSo. 

«Com ta! esfurço, que applauilo v,vãmente, honrais, por completo, a iudua-
tria brazileira o a pharinacia nacional. 

«Cumprindo eaae dever, Bubscrevo-me de V., etc.—Dr. B. ia Rocha Faria.» 

Para garantia exija-ie sempre a firma e o nome de ORLAXDO RANGEL 

Deposito Geral: R U A G O N Ç A L V E S D I A S , 41 — Rio de Janeiro ! 
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N 1 T H E R 0 H Y 

i i s t h m a , «IA|> n o p e i t o e 

c o s i n e , p a l p i t a ç õ e s l o r -

i l a s l m . i R , m f f r t u n e r a . d . 

F l o r l f i n a B a l t h a z a r , d a r u a 

P r l a c e z a , n . 5 2 ; o u r o u - s * 

0 « n o A i c a t r à o e J a t a h y . 

é » B b m o r i o d * P r a d a . 

Vassouras 
A e x m i . s r n . d . M a l v i n n 

B e n a c l u r l i a m o s s o f f r e u 

l i r o n o h i l e d e s e i s a n n o s ; 

c u r o u - s e c u m o A l c a t r f i o 

e . l a t a h v , d e I I O I V O R I O D O 

P R A D O . 

Bangú 
o s r . A n t o n i o J o a q u i m 

d e S a n t ' A n n a « o f f r e n d o -

r a n t e c i n c o a n n o s t o s s e , 

e s c a r r o s d e s a n g u e , i t ó r n o 

p e i t o e f e b r e ; c u r o u - « « c o m 

o J a t a h y , d e H O N O R I O D O 

P R A D O . 

ESCARROS DE 
SANGUE E TOSSES 

S o f f r i a a a r a . d . P l i i l o -

m e n a d a I . n i I l r u n i , c a p o « 

s a d o s r . I l o s o r i o G u e d e s , 

r e s i d e n t e á r u a S e n a d o r 

S o a r e s , n , 4 } c u r o u - s e c o m 

d o a a v i d r e s d e J a t a h y , d e 

H o n o r i o «to P r a d o , 

MARANHÃO 

D . V i r g i n i a L i m a d e M c i -

r e l l e s c « i r o « i - se «le r o u q u i -

d ã o d e 1 r e s m e z e s c o m o 

A l c a t r ã o e J a t a h y , d e I I O> 

7 V O R I O D O P R A D O [Sega-) 

Porto-A legre 

O s r . c a p i t ã o A l i p i o J a -

c o b i n a , «lo 1 3 . ° b a t a l h í a 

d e I n f a n t a r i a , c t : r o u - s e d e 

b r o n r - h i l e d c — O a n n o s , 

o u m o A l c a t r S o e J i i t n h y , 

d o P r a d o . 

Marioá 
O s r . C u s t o d i o J o s í S o a -

r e s c u r o u - s e d e e x p e c t o r a -

ç ã o l e i t o s a , t o s s e e f a l t a 

«!e a p p e t i l e , 1 3 a n n o s d e 

« o f f r i m c n l o s , c o m o A l c a -

t r ã o e J a t a h y , d o P r a d o . 

TRISTE! HORRÍVEL! 
O s r . J o a q u i m G o m e s l ) i « 

n i z , d a r u a S e n h o r « los P a s -

s o s , n . f t O , e s t a v a o o m o a 

p é s i n c i t a d a s , t i n l i a s u o r e 4 

a b u n d a n t e s , n â o c o m i a « 

m o i t a f e b r e e t o s s e , « l i- l lnnJ 

d o g o l f a d a s d e s a n g u e p e l a 

b a c c a . L s t i i b o m • * o m o * 

l h o r p r o p a g a n d i s t a d o A L » 

C A T K A O J A T A H Y d e l i o . 

n o r i o d o P r a d o , q u e l h e t e i a 

f e i t a t a n t o b e n e f i c i o . 

DE 

FREIRE AGUIAR 
Este producto é superior aos preparados iodadOB e <1# 

reconlieeid a utilidade em todos oa casos em rjue se carec# 
combater moléstia» devidas a temprramentos lymphaticos 8tc. 

E preferido ao oleo de figade de bacalhau, de »ost« 
agradabiliseimo e superior áquelle; util ua escrophula, palli-
dez, fraqueza geral etc. etc. 

Depositário em S. Paulo : 

íARUEL & 
80-20.. 

W 



" 

U INI 
D I N A 

n » i i iumMUtf i 

" [ ^ R E C O N I S A D O pelás summidades medicas nas febres ckf&ro-
ir^se , anemia tropical, convalescença, é por excellencía o vi-
nho tonico recommendado com inteiro proveito no restabeleci-
mento completo do organismo enfraquecido! 

xzvl ri • ' •• *&• 

S I M P L E S , 
F E R R U G I N O S O , 

FHOSPHATADO i — -
Extracto completo dns 3 quinas (Amarella— Enoarnada—Clnzentaj > ACllíl"S© á venda na CASA BARUEL e em todas as pharmacias e drogarias 

y ® 
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Esta macliiua faz cinco classificações distmctas e per-
feitas de café em urna só operação: chato graúdo, media-
no e miud inho , moita graúdo c miúdo. 

Também separa,: paus, pellicolas, café ehôcho, casquinha solta, 
eôcos o qualquer outros fragmentos leves o corpus extrsnbos. 

O trabalho é positivo e as qualidades são exactas. 

Fóde-se obter menos qualidades de café empreganclo-
se crivos em branco, sem serem perfurados. 

A separação produz mui to maior porcentagem de café 
moka do que qualquer outro separador até hoje conhecido. 

. O e s p a ç o O C C U » » « * " l > » l a m u c h i n a «5 d ç Q » S O r 

O manejo da machina é o mais simples possível. fc 

E ' um apparelho indispensável para todo o negociante 
de café. 

fan a Rpdtl aUeação te í é k é s para a lista te srs. fazendeiros ps já possuem sepa-

' rires e caiadores "lONITOß" 
Dr. Antonio ínc» do Barro» Sobrinho, 

Campo Alceie. 

Dr. Alfredo Jordão, Craviuhos. 

Antonio Penteado, Scrtí ozinho. 

Antonio José do Nascimento, Guariba. 

Dr. Augusto Barbosa, Coruinbatahy. 

Major Antonio Barbosa Forrar. Júnior, 

Cravinhos. 

O mesmo, Ribeirão Preto. 

O mesmo, Torto Joilo Alfredo. 

Dr. Antonio Luiz dos Santos Weriieck, 

Capim l'ino. 

Barão de Mello Oliveira (horafljs), Oli-

veiras. 

Braga & Cunha, EstaeJo Floresta. 

Dr. Bento de Barros, Campo Alegre. 

Bicudo & Branco, Carlos Gomes, 

Barroso & C. Ribeirito Preto. 

Baroncza de Grão Mogol, Morro Grande. 

Caluzai.» dc Negreiros & C., Santa 

Gertrudes. 

Condo do Pinhal (herança), Tibiriçá. 

Dr. Ciirlspiuiano M. Siqueira, Iracema. 

Conceição & C., Santos. 

Dr. Candido José do Andrade, Morro 

Grande. 

Companhia Agrícola Hucnda Dumont, 

Itlbeirffo Preto. 

Companhia Mediúnica e Importadora 

dc S. Paulo, Engenho Central dc bene-

ficiar c rebenetieiar. Santos. 

Dario Ferreira Novaes & C., Souza 

Queiroz. 

Donato Tossoli. Rinclo. 

F.ilis & Notto. Santa Eudóxia. 

E. Jobnston & C. , Engenho Victoria, 

São Carlos. 

Eduardo Prates, Santa Gertrudres. 

Tenente-coronel Kloy Pompeu dc Ca-

margo, Campinas. 

Francisco Ilajden, Santos. 

Dr. Francisco V. de P. Machado, Ara-

ras. 

Dr. Firmiano M. Pinto, Visconde do 

Pinhal. 

Dr. Francisco A. Souza Queiroz Netto, 

Treze de Maio. 

Dr. Francisco Antonio Souza Queiroz 

Treze do Maio. 

Francisco Maximiano Junqueira, Villa 

Bomfim. 

Coronel Henrique da Cunha Bueno, 

Ilha Grande. 

Dr. José de Souza Queiroz, Leme. 

J . Oliveira & C., Araras. 

Joaquim Piza, Banharão. 

Joaquim da Cunha Bueno, Buenopolis. 

José Augusto de Oliveira,. Jaboticabal. 

Dr. João Baptista de Mello Peixoto, 

Ribeirão Bonito. 

Joaquim F. de Andrade Junqueira 

Villa Bomfim. 

Dr. José d» Costa Machado e Souz» 

villa Costina. 

Joaquim da Costa Monteiro, Canoas 

Dr. José Joaquim Cardoso do Mello 

Bom Jardim. 

Levy & Irmão, Cordeiro. 

Dr. Mario Paes de Barros, Falcão Filho, 

Pérsio Pacheco e Silva, Vollinhoa. 

Queiroz & Barros, Descai valo. 
Roberto Clark, Sarandy. 

Dr. Rodolpho Coimbra, S. Bento. 

Coronel Serafim Leme da Silva, Tom-

badouro. 

Dr. Thcobaldo Sousa Queiroz, Pedreira. 

The S. Paulo Coffee States C.° Ltd., 

Serra Azul. 

D. Vcridlana Prado & Filhos, Porto M 

Prado. 

B x p a 

A ACTUAL 011 
LHA NAO S E M 
LAS D I V I D A S C O 
TE O P E M O R - * 
A SABER , O 
P E 1890 A T Í _ . 
IBOI E D E S T A O 
NEIFLO D C 1902. 

TODA A CORRE 
S E R DIR IGIDA 
CAIXA F, AO R E I 
TRADOR, SR. A 
RIBE IRO, COM 
SE D E V E R A E N 
NÚNCIOS, ÁSS IQ 

T O D O S 0 8 PA 
RAO S E R FE ITO! 
•O PASSADO P 
C O M P E T E N T E 
T A M B É M OS V/ 
C L U I R O N O M E 
DOR DA FOLHA. 

I 

I 

Wr 

Duas Barras, 12 de Julho 
de 1901. 

Illmos. srs. Lawrence & 
Comp. 

S a n t o s . 

Temos presente o prezado 

Íavordevv. ss. de l á de Ju-
lho p. p. Quanto á pergunta 

feita por vv. ss. sobre o sepa-
rador «Monitor», que lhes com-
prámos, temos a informar-lhes 
que o seu resultado satisfez-
nos perfeitamente e não duvi-
damos em affirmai' Ber ella a 
melhor machina nesse genero 
A n o i r - — — » « o u v j c . 

Sem mais, mais somos com 
estima e consideração 

De vv. ss. amigos obrgs. e 
erds.—Dario Ferreira Novaes 
& Comp. 

Àt tes f ados dos M O N I T O R A S que j á es t ão f u n c c l o n a n d o 
A l é m û o s Q T U L e J á , p u b l i c a m o s r e c e ü e m o s a i n d a o s s e g u i n t e s : 
RillTílH 19 rio .Tllllin I Ara roa R rio A rio t o m CJ„.w oo .1. « . 1 «•<_. . . . . . Araras, 5 de Agosto de 1901. 

Ulmos. srB. Lawrence [& 
Comp. Santos. 

Amgs. e srs. 
Só hoje me é dado respon-

der o seu favor de 14 de Ju-
nho. 

O separador e catador «Mo-
nitor» trabalha perfeitamente, 
separando as qualidades de 
cafés melhores que qualquer 
outra machina até hoje co-
nhecida. 

Tive 300 réis mais em 10 
kilos dos cafés passados lio 
« M o n u u j * . 

Subscrevo-me com toda a 
consideração 

De vv. ss. att. amg. obr.— 
Justiniano Wliithqfcr de Oli-
veira. V 

Santos, 
1901. 

Illmos. 
Comp. 

20 de Agosto de 

Lawrence & srs . 

Amgs. e srs. 
Santos. 

Em resposta á sua carta de 14 
de junho p.p. tenho a lhes dizer 
que ha quatro mezes consecu-
tivos que trabalho com o sepa-
rador e catador «Monitor», e 
estou convencido de que, co-
mo separador é o melhor que 
existe. 

Quem comprehendel-o bem, 
não Doderá admittir outro, 
pois a pratica de alguns annos 
de beneficiar café'me auetoiisa 
a affirmar que dentro em pou-
co tempo, ninguém mais usará 

Sou com estima e conside 
ração 

De vv. se. —Francisco Ilay-
de n. 

Fazenda Buenopolis, 23 de 
agosto de 1901. 

Ulmos. srs. Lawrence & 
Comp. 

Santos. 
Amgs, e srs. 

Em resposta a seu estimado 
favor de 20 do corrente, com-
niunico a vv. ss. que o sepa-i 
rador e catador «Monitor», 

que m e Y o n d o r a m , tom traba-
lhado c continua a trabalhar 
nesta fazenda a meu contento, 
offerecendo resultado muito 
melhor do que as machinas __ outro separador. ineinor no (jue as macnii 

QuaesQuer outras informações ou peaiûos a 

L A W R E N C E & €* m 
„ Ä , ÚNICOS AGENTES HO BRÃSIL W M 
R u a Quinze de Novembro, 11—caixa postal, 11. 171—SANTOS r 

de que até agora fiz uso para 
o mesmo fira. 

Naturalmente poderão os 
amigos fazer a publicação (1a 
presente carta, a qual.repre-
senta a verdade c'o facto. 

Continuo a ser 
Do vv. ss. amg. ven. obrg. 

—Joaquim da Cunha Bueno. 

Rio Claro, 28 de agosto de 
1901. 

Ulmos. srs. Lawrence & 
Comp. 

Santos. 
Em resposta á carta do vv. 

ss. de 21 do corrente mez 
cumprc-nos dizer-lhes o se-
guinte : 

O catador «Monitor», que 

lhes comprámos, e que traba-
lha lia mais de dois mezes, é 
muito melhor que o separador 
que usavamos, a separação é 
perfeita e não se pode dtesejar 
cousa melhor. 

Auctorisando a vv. ss. o 
uso que desta lhes convier, 
eubscrevemo-nos. 

Amgs, att. crd. 

Calaians de Negreiros <0 Cia. 

Estação Visconde do Pi-
nhal, .'30 de agosto de 1901. 

Illmos. srs. Lawrence & 
Comp. 

Respondo ao seu prezado 
favor de 14 de junho passado, i 
cm que me pedem informa-1 

ções com relação ao separa-
dor «Monitor», que me ven-
deram. 

A machina «Monitor», é 
esplendida, trabalha perfeita-
mente e separa o café de mo-
do admiravel. 

Eu a considero a ultima pa-
lavra no genero. 

Parece ser de duração e 
não ser muito susceptível de 
desmancho. 

Com toda estima o conside-
ração, subscrevo-me. 

De vv. ss. amig. e ven. 
Firmino de Moraes Pinto. 

Ribeirão Preto, 8 de setem-
bro de 1901. 

Respondendo ao seu favor 
do 20 de agosto p. p., em que 

vv. ss. nos pedem a nossa 
opinião com referencia ao tra-
balho do separador e catador 
«Monitor», que so acha ftinc-
cionando em nosso engenho 
central, cumprimos o devei 
dei lies informar que estamos 
muito satisfeitos com o seu 
bom funceionamento, e a per-
feição da separação das diver-
sas qualidades é tão exacta, 
que não se pôde comparar 
com dos sepnradores que 
usavamos. 

Podem vv. BS. fazer o uso 
desta nossa carta como lhes 
convier. 

Com estima e consideração. 
De vv. ss. amigs. obrgs. e 

e r d s . 

Barroso <£ Comp. 

ESPECIALISTA 
Monteiro Vlanna, c 
cipacs liospltacs da 
'ria, Allcmanha o 
!o: roa de S. Ben 

Idencla: rua Mai 
phono, 66. 

DR. GABRIEL 
com o s drs . VEIGA 

l i m o . —Escriplorii 
' obrado).—De 12 i 

dos oa trabalhos 
KSO, nesta capital 

jlado. 

1 

E 
A V I S O S M A R Í T I M O S 

NORDDEUTSCHER LLOYD BREMEN 
r . f l 

L(T ; . . H B 

^ ^ H T J 

H f s 

O VAI'OK A L L E M l O 

nisi Meoîianica e importadora de S. Pauli 
S. PAI L O — R u a Quinze de Novembro, n. 36—caixa postal, 51- " 

I l l u i n i i i a d o a l u z e l e e f r i c a 

Commandante : I I . EREBS 
Saliiri de Santos em 2 de julho proxiino futuro, para 

Rio* de Janeiro, Babia, Madeira, 
Rottcrdam, Lisboa, Antuérpia e Bremen 

levando passageiros de 1" e 8* classes. 
Este paqueto tem Mas e as mais modernas accommodações para passagii-

Ws de 8* classe e tem cosinheiro portuguez a bordo. 
Este paquete tem esplendidas accomodaçÒes para passageiros. 
Preço das passagens de 3* classe para Lisbôa,inclusive vinho d 
Recebe passageiros para as Ilhas dos Açores e Madeira. 
Para fretes, passagens e mais informações, trata-se com os agentes : 

Zerrenuer, Bülow & C. 
Rua de S. Bento, n. 81—S. Pau lo 
La rgo do IWonte Alegre, n. 10 — Santos 

) de mesa,13.r).U, 

Hamburg Südamerikanische Dampfschifffahrts Gesellschaft 
S E R V I Ç O E8FKCIAL E N T R E SANT08E nAJIBÜBOO, COM ESCAr.AS PELO 

BIO DE JANE IRO, D A IH A E I.ISRÒA 

VAPORES A BAHIK 

San Nicolas 16 dc julho 
Argentina 23 . . 
Pernambuco 30 . > 

o PAQUETE AIXEH IO 

TUCUMAN 
Capt. W. Schtreer 

Sahirí no dia 26 do corrente para o 

Aio, Babia, Madeira, Lisbôa, 
lambnrgo e Copenhagen. 

0 PAQUETE AI. Í. EMA O 

B E L G R A N O 
Capt. H.Banssen 

Sahirá no dia 9 dc julho para o 

Rio, Bahia, Madeira, Lisbôa e 
Rnmbnrgo 

P r e ç * d a * p a s s a g e n s d e 3 » c l a s s e p a r a L i s b â a , 1 3 5 $ . 

A C o m p a n h i a v e i x l e p a s s a g e n s d e 1» c l a s s e p a r a 

C k e r b o u r g « , p e l o p r e ç o d è ! b . 2 7 . 1 0 . 0 . 

japores desta Companhia t»m a bordo cozinheiro 

«* paquete« 
" pottsisdo 

pUMgeoi e maia informações, com oa agentes : 

portngnez. Fome-
s passageiros de 8" classe, 
da Companhia «So da constiroçlo moderna, Ulnmlnado« a 

I esplendidas accommodante* para pasaagetros d« 1" e 3* class«. 

AE C o m p , 
M U P O oouitEsao, 16-e. P A U L O 

Scciété Sénéraie (la Transporte Maritimes á Vapeur de Marsüiile 

O e s p l e n d i d o p n q u e t o 

F F L A 3 N T C E 
Esperado do Rio da Prata cm Santos, 110 dia 23 do corrente, sahirá para 

" * T H T B A T P f i 
acceitaudo passageiros para Marselha e Barcelona. • • • ' • a 
P r e ç o d a s p a s s a g e n s c m c l a s s e , I S O f r a n c o s o u r a 

Este paquete possiíc esplendidas accominodacSes para passaceiros dc 1* o 
3" classe. ' " 

A Companhia vende passagens até Paris, nas condições seguintes: 

Até Paris, ida, 1* classe, frs C73 I Idem dito, ida e volta, 1* classe frs 1109 
Idem dito, idem, 2" dita, frs 502 Idem dito, idem, 2* dita frs ' W l 
Idem dito, 3* dita, frs 19!» | Idem dito, idem, 3*dita, frs.'.'.'.' 361 

Para passagens c mais informações, com os agentes: 

Orey, Antunes & C. 
K o l t i o d e . J i i n c í i o — l ! u a I . " d o M a r ç o , 3 5 . 

E m S . 1 ' a u l o — SUia d e S , (tent€>, 2 Í » . 

»Cm S a n t o s — Hu :> 1 5 d o K o v c i n b r o , <»5 . 

I M A L A R E A L INCtL£ZAi 

-S. PAILO 
-X . 

( t a p a g t i i e d e s i s s s a g s r l e s ^ a r î t i s t s e s 

CORDILLERE . 
ATLANTIQUE . 
LA PLATA . , 

SAIIIIlAN PARA A EITKOPA : 

0 l'A Q VETE 

16 de julho (directo) 
30 de . (escalas) 
13 de agosto (directo) 

C O R M l ^ l j i * , J t í I i ; 
„ v„v..,„„ „„ dia 30 do corrente, saliirâ, depois da in-

demora para 1 

Montevidéo e Buenos-Airas 

Esperado de Bordeos e escalas no 
dispensável demora para 

O PAQUETE 

I TL. 
C o m m a n d a n t e , ! .«• T r o a d e e 

sahirá, no dia 2 dc julho, ás 3 horas da tarde, para 

Lisbôa e Bordóos 
C o m e s c a l a s p e l a I t A I M A , l ' I i l t X A M B U C O e H A K A R 

Os 
cscollia 

Is srs. passageiros terio todas as informações iieijcssarias, plantas dos vanores 

a da cabine etc., COM OS AGENTES: 

Orey, Antuiacs & Coniji, 
S. Paulo—rua S. Bento, n. 2!) 

Bantos—rua 15 de Novembro, n. G5 

S e r v i ç o g u i n z e n a l e n t r e . S u n t o s o K u r o p a 

SAIT1DAS PRÓXIMAS 

D A N U B E 8 de julho 

a 1IAÜMMCO E KAPIIIO PAQUETE INOI.EZ 
Scciéfé Béiiófale dl Transports Maritems s Vapeur d l Marseilli 

O C M p l e i i d i d n p u ( ( u e t e f r a n c e z 

Société Générale k Transports Maritimes á vapeur 
DE MARSEILLE 

O ESPLENDIDO VAPOR KIÍAXCEZ 

A Q U I T A I N E 
Esperado do Rio da Praia «m Snntoc, no dia A ria i«U*#, n k M , J*Poia J» 

pensavel demora, para 

G é n o v a o Nápoles 
Para mais iuforma<;õe.H, com os consi^uatarios 

OBEY, AKfTUNES & C. 
EM 8. PAULO—Rua de H. Bento, Î9. 
EM SANTOS—Bua 15 de Novembro, 03. 
NO BIO DE JANElfiO—rua 1° de Março, 34. 

L i v e r p o o l , B r a s i l a n d R i v e r P l a f e S t e a m e r s 
X i l n l i a L a m p o r t & H o l t 

SEIIVIÇO DF. PASSAGEIROS PALA NEW TOtS 

COLEHIDGE, do Rio 17 de ir*» 
BVBON, de Santos 2«J dé . 

> dO RÍ0 . . . . . . . . . . O flp aitfíatn 
VOimSWORTH, do Rio J e

 K . 

O P A Q U E T E 

esperado era Santos no dia 24 de junho, sahirá, no mesmo dia, para 

R i o , B a i l i a , Pernambuco, 
I i l s b ô a , Vigo, 

CHERBOURG e Southampton 
Passagem directas para Hambnrgo, Bremen, Antuérpia, Kottcntnm e ou-

tras cidades continentaes; Nota-York (confirme ser d infirmado na agencia^ sit 
emittidas nos mesmos termos fne as de Southampton. 

A Rojai Mail S. P. C°., de accírdo com a Pacifiç S. N. C.", rmitte bilh»-
tes de ida e volta de 1» e 2* Classes para Europa com direito de voltar em anal-
quer vapor das duas companhias. 

Também podem 0« sr». passageiros interromper a viagem seguindo em ou-
tio vapor. 

Para fretes passagen* e mais informacSas com a 
Agencia ir Mala Real Inglesa em S. Paulo: 

Bua de 8. Beato, 41 (actaado}—Calx« de oorreU, S 

esoerado da Europa em Santos no dia 27 dc junho, sahirá, depois da indispensá-
vel demora, para 1 

Montevidéo e Buenoa-Aires 
( S E M Q U A R E N T E N A ) 

Preço d » passagens em 3" classe: g g ()[ R 0 

Este vapor tem b6as accommodaçSes para passageiros de 1* 2* e 3* classes 
Para passagem e mais informares, coui os agentes: 

Orey, Antunes & C. 
E m S . P a u l o — R u a <1« S . B e n l e , 2 9 . 

E m S a n t a * — B u a I 5 d e N o v e m b r o , 6 5 , 

H i o d * J a n e i r o — K u a 1 . « d e M a r ç o , 3 4 . 

T E N N Y S O N 
Hlaminadt a Ins eleclrica > 

«ahirá de SANTOS no dia 29 de junho e do KIO DE JANEIRO no dia 2 áe 1» 
lho, para 

3 V E W - " 
Recebe passageiros de l*e 3* classes para os portos adaia e par» 

Este paquete proporciona aos passageiros todo o conforto necessário 
a bordo medico e criada. Viagem mais rápida que via Inglaterra e settt es lai 
venientes de baldeação. 

Preço da passagem, em 3» classe, do Rio de Jaaeiro para New-York |<4 l í . 
de Santos JfiO6" (dollars moeda americana). " 

Os paquetes Tenngson e Bgron tím camarotes superiores de i * e 8* clasádb 
custando mai» $25"° em 1* classe e $15"° em 3* classe, para cada adulto. 

Para passagens e mais informai;Oe* trata-se: 

Em 8. PAULO, com 
G E O H . B U D D I E , r u a J o a é B o n i f á c i o , n . 3 5 

Em SANTOS, com os agente« 

F. S. Hampshire & C. Ld., Rua l õ d« Kovemkro, 
E no RIO, com os agentes 

NORTON MECtAW * a L A 
RUA PRIMEIRO DM MAW% ** 

DR. BETTENCOl 
Consultório, rua l/í 
Consultu, das 12 ás 
Ih , rua da Liberdad. 

I ADVOGADO—Dr. 
cceita causas em 

10 interior do Estar 
|e 8. Bento,12, sol 
^alvío Bueno, 33. 

DR. MATHIAS 
pudica, com especia 
tosas, syphiliticas, d 
Residência, rua da ( 
kphone, 082. Consu 
I , da 1 hora ás 3. 

Loteria da C; 
H O J E 

I5.QOC 
POR: 

VEKDE LUIZ 

DR. VIRIATO BRA 
(Uco-clrurgica e esp 
los orgamt genito-n 
fhills. Consultas da 
de Novembro, 34.. R' 
Liberdade, 66. Telepl 

DR. JOSE' TORIti 

ADVOGADO — Iriiumb 
capital e no interior, 

nda instancia. Esi 
>nto, n. 12. Residei 
133. 

DR. XAVIER DA 
medica Unolestias intt 
reita, 37, telephone, 
rua Vinte e Quatro t 

ALFREDO C. PE! 
t> Thereza, n. 20-C. 

L MOREIRA CAMP( 
Deodoro, n. 8-A. 

SEVERIANO LEA 
Deodoro, 16 c 16-A. 

ROBERTO TAVAR 
Igcncia, rua de 8. B 

QUIRINO DO CAN 
ig-ncia, rua de 8. Bi 

PEDIiO DA ROCI 
Igcucia, rua Santa Tl 

J . F. FURTADO 
leiloeiro matriculado-
rlo á rim de Santa Tl 

E M B A I 

GUARATi 
Andam pelo ar mui 

cos. Rompendo dfaqu 

Juninas dos jornaes e 

foram ellcs compendie 

Jornal do Brasil, sej 

rente. O Cattete emp' 

prograinma dc Guar 

quer certas garantias 

O sr. Campos Ball 

tienda dessas garan 

}ebre termo assignado 

1W>8, para tranquillid 

kehild. 

E1 muito natural e: 

consideráveis intcressi 

BlstranSo cadente e a 

yal; ha muito negoc 

diildo. A ninhada, 

Ítentada sob is azas 

e Juno, precisa do cs 

for muito tempo. Na 

it mudar dc dono o i 

e substituto se defina 

4a situa>;io actual. 

Al^m disso, ha na o 

»a do sr. Joaquim M 

cambio, quanto ao a: 

•ampaçSo de estradas 

Itc., muita cousa que 

guimento, produzirá di 

»08 abalos nos interesi 

•nuinptoe. 

Daiii t grande curi< 

(r. Rodrigues Alves; C 

ps provocações dirig 

«netá. 

Murmuram os boatoi 

(leito deixou de respoi 

<e uma carta do sr. 1 

l i e i . rae. trancam« 

F « neoeaaor sobre o 

Veienda e a politica f; 

Jovemo. 

N(a tendo querido < 

te» >m pés Lar n u pala 

Mlmesto, foi o «r. B< 

»orno embaixador » O 

(•cifrar o* segredes d< 

keeeoddade, o BOTO N 
WrpreUr, ootso aagnr 

M > as «ntr 

V* 

. I 

t ( M M * M a artewb 

r * " » *T1 


